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- SEGUNDA FEIRA 20 DE MAIO 


VII ARNO — 1861 


“O Commereio do Porto. 


a .- ignatura, por trimestre 18500 ré 
e! ) xpediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 Preço da assigna! ' 

fer sort io dg ri francas de porte— ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por 

' zarão em todos os referidos aunwncios, 


escriptono ret 
cento de bene! 
não será entregi 


RS. ASSIGNANTES goza 
'ublica-se todos os dias não sa! 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 25 DE ABRIL DE 1861. 
(Correspondencia pa! nro 
Aeham-se cheios os pasta 
Dous homens, dos quaes ninguem se 
brava, appareceram feitos ministros : 
Antonio Saraiva, ministro 


do semericio de 25 
ntificados. 


linha, 40 réis s 
Qualquer artigo om relação com o progr: 


por cento— 


consulado portuguez, pergontando quantos) 
passageiros haviam vindo no barco que in 
dicava e os nomes d'elles. Recabeu a corti- 


Albuquerque , ministro dos estrangeiros. Ajto dos seus dous protegidos. Ultimamente, tove 


terceira pasta por prebencher, 
publicas, foi sobragada por um homem qu 
se julgava impossivel, attentas os gravissimas 
accusações que so! 


a das obras|noticia que os dous meninos haviam sido 
e | vendidos para os sertões de Canta Galo, on- 


de se achavam ainda, como mostravam pelas 


flréra, quando: ministro da |papeletas que, na occasião da venda, haviam 


guerra, pelo deputado Mello Franco. Com es-|recebido do consulado ||| 


panto geral 0 homem foi chamado, e eis M. 


As certidões passadas pelo consul eram 


Felisardo: novamente ministro. Foi talvez lom-|falsas | 


brado e escolhido pelos. colegas, porque, 


Com esta pnblicação, exhibindo-se as 


sendo conhecido geralmente por mólho de|cerlidões e as papeletas, à indignação do 


pasteleiro. ou nariz de santo, 


expistorio de-lodas as  principaes accusações à ser hnje 


dos duas camaras. : 
- Se assim foi, 4 m 
“conveniente pa: 


- No camara dos dep tados continuam as 


será o bode| publico em geral cresceu, e cresceu de modo 


a 6 exclusiva ordem do dia. 
ieram á imprensa novos escan- 


Em seguid, 


edida, se não é poli-|dalos documentados, que parecem inscredi- 
os homens que sejlaveis: Entre estes, O de ler uma porção de 
iam d'uma opposição independente ejcolonos portuguezes passado de mão em 


mão, como uma tropa de bestas, até quinto 
senhor, com quem ainda hoje se acha, pos- 


sessões preparatorias.. Teem havido lá cou-|to se tenham passado seis anos! Isto foi 


uma de suas cabeceiras soficeu muito e par- 
tiu-se uma das linhas principaes. 
«Em toda a extensao da estarda desde 


. do «Commercio do Porto».) [dão, mas não viu os nomes dos meninos;]a ponte da Cachoeira até a cidade, d'on- 
F ministerises. |replicou, perguntando se n'aquello barco nãojde já ha notícias, os, estragos foram, im- 
lem- [tinham vindo fulano e fulano; respondeu-se| mensos. 

José| oficialmente que não. O homem esperou, não 
do imperio, e Sá|sabendo a que attribuir o desapparecimen- 


«No logar denominado Padua o rio qua- 
si que carregou a estrada, cahindo sobre el- 
la com todo o enorme peso de suas aguas. 

«No rancho que existe na chacara do sar. 
José da Silva de Mornes Madrugada baviam 
tropas arranchadas. 

« Ao sentirem o rumor da tormenta, pas- 
saram algum café para a casa da resideneia; 
ao segundo caminho, porém, já tinham os 
tropeiros agua acima da cintura, e, pois, 
abandonaram a empreza, e lá se foram por 
essas devezas as cargas que no rancho es- 
tavam. As que haviam sido recolhidas é casa 
nem por isso escaparam ; esta fez invasão e 
inutilisou tudo. 4 

«Na rua da Chacara ninguem dormiu ; to- 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 
repetidos 20 réis — ANxUNCIOS 


BIDA DE NAvios, cada vez, 120 réis—U: 
jornal, seráp ublicado gratuitamente— 


amma d' 


PROPRIETARIOS: HC MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


50 por semestre — NumerOAvULSO dO réis—No mesmo 
nnuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 
Escripto mandado & redacção, seja ou não publicado 


viço á praça do Porto, e ao paiz. 


CONTENÇÃO E ACCORDO PARA A UNIÃO E FUSÃO 
DOS DOUS BANCOS — União PORTUENSE — 
E — CommenciaL, INDUSTRIAL E ÁGRICOLA. 

Aos 16 de maio de 1861, n'esta cidade 

do Porto e casa do exe.”º snr. Guilherme 

Angusto Machado Pereira, se reuniram por par- 


nio Ferreira de Macedo Pinto, Antonio Fer- 
reira Bolthar e Carlos José da Silva ,;e por 
parte do Banco Commercial, Industrial e Agri- 
cola os snrs. José Joaquim Leite Guimarães, 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães e Gui- 


tros nomeados pelos respectivos socios ins- 
sivel, accordarem nos meios e condições da 


reunião e fusão dos dous respectivos Bancos 
em projecto — União Portuense — e—Commer- 


das as casas estavam alagadas, as aguas per- 
corriam-aas, aflugentande os moradores e cau- 
sando graves prejuizos. 

“ «Admirou o entame de cobras de toda 
aespecio que a torrente trazia diante de si; 


cial, Industrial e Agricola — em um só esta- 
belecimento ds identica natureza. E achan- 
do-se os ditos commissionados convencidos da 
necessidade d'esta juncção dos referidos Bancos 
o das reciprocas vantagens que d'ella devem 


lhes seja, porque fizeram um relevanet ser- 


te do Banco União Portuense os snrs. Anto- 


lherme Augusto Machado Pereira ; uns e ou- 


talladores dos referidos Bancos, a fim de en-| 
tre si discutirem a conveniencia, e, sendo pos- 


“seri raçadas, se porventara não | provado na imprensa com cartas de nego- 
Peço moço Do a ARNO A ciantes respeitaveis da cidede de Tanható, on- 


na chacara do snr. José Joaquim dos Santos, resultar, depois de debatido este negocio em 
dentro da cidade, o rumor causado pela le-| varias sessões, por unanimidade secordaram em 


INTERIOR. 


LISBOA, 18 DE MATO. 
(Correspondencia part, do «Commercio do Portos.) 

O jornal semi-oflicial de hoje confirma 
a nomeação idos quinze pares do reino que 
bontem dissemos em telegramma, 

Us seus nomes são bem conhecidos no 
paiz. Esta circumstancia dispensa-nos de di- 
zer a respeito d'elles consa alguma. São to- 
dos dignos da honra que receberam. 

Pora os que não vissem o nosso referi- 
do telegramma, repetiremos aqui os nomes 
dos nomeados e os logares publicos que al- 
guns occupam. São os snrts: 

Alexandre Herculano de Carvalho. 

Antonio A. Mello e Carvalho — juiz do 
supremo tribunal de justiça e auligo ministro 
de Estado. 

Antonio José d'Avila. 

Barão de Villa Novs de Foscôs — capita- 
lista e antigo ministro de Estado. 

Francisco José da Costa Lobo — cs) 
lista e antigo deputado. - 

João de Souza Pinto de Magalhães — con- 
selheiro de Estado. 

Joaquim Filippe de Soure — juiz da Re- 
lação commercial e antigo ministro de Estado. 


pita- 


que semelhante juncção e fusão dos dous re- 


José da Costa Souza Pinto Basto — antigo 


“brio. 


tros que, sem docu- 


Ha deputados com dous|de tivera lugar o facto. 


Imagina-se facilmente o que estes tris- 


enos aulhentico, tomaram |tes acontecimentos inspirariam, Todos dei- 


assento, discutindo preferencios e apresen-|xaram e deixam na imprensa o seu protesto. 


tando valiosas razões, pelos quaes se prova 


A defeza do consul é escripta por elle 


gião infinita d'esses demonios "era horrivel: 
debatendo-se nas aguas junto de algum tron- 
co que buscavam ganhar, em numero infin- 
do e admiravel, causavam lal ruido, que, a 
semelhavam cavallos a correr 


feridos projectados Bancos se podia e devia 
operar sob as seguintes clausulas e condições, 
que os ditos commissionados entre si esti- 
pularam e ajustsram e que reputsm. igual- 


a grande vontads que teem para engrande-|propria, como todos 9s elogios que ás ve- 
cerem o pais, como enviados do povo. Al-|zes ahi apparecem na imprensa portugueza, 
gumas sessões teem sido intermendas com|como hoje se tem mostrado evidentemente, 
dialogos interessantes, que a imprensa no|apresentando-se o authographo d'alguns d'es- 


mente vantajosas, dignas e honrosas para am- 
bas as partes: 

1.º Que o novo estabelecimento resultan- 
te da união e fusão dos dous projectados Bai 


por entre as aguas. 

«Por ora não ha noticia de todos os 
prejuizos e damnos causados: ellas chegarão 
e devem ser deplorateis. » 


deputado e proprietario. 
José Augosto Brasmcamp — conselheiro 
de Estado extraordinario.. 
José Josquim dos Reis e Vasconcellos— 
conselheiro de Estado extraordinario. 
José Lourenço da Luz— capitalista e pre- 
sidente do Banco de Portugal. E 
José Maria Baldy — official general do 
rtilheria. 


din seguinte conta sem commentarios nem 
reflexões. 7 sl 


ses elogios. Essa defeza, porém, tem indi- 
guado ainda os mais frios, aquelles que 


As commissões de poderes, que se teem |nada perguntam, porque nada querem saber, 


creado, não contam um só liber 
servadores puros. Vê-se por aqui 
de cabeças que conta o partido qui p- 
pellidou com o verdadeiro o genuino nome 
que lhe convem — conservador. Veremos, 
quando s qualidade. superar a quantidade, 
qual dos lados, direito ou esquerdo, vinga 
em. ideias, argumentos e mesmo patriotismo. 
Não vem longe o dia da prova, 'por isso que 
no dia 3 do futuro mez de maio, segundo 
ordena a constituição, serão abertas as ca-| 
maras. o ot 

Depois do que acabo de dizer-lhe, da- 
rei noticia de uma gravissima questão para os 
porluguezes. E" a questão que ora se agita na 
imprensa contra o consul. Imparcial, como 
me parecer 


Distingo sempra o patriota do patrio- 
teiro. Um a pela sus patria, defende os 
idadãos; outro especula com s pa- 
re-se, podendo, do sangue dos seus 
patrícios, Darei, pois, a historia desta ques- 


: tado con-|Não se exuibem provas que destruam a ac- 
maioria |cusação ; Leem-se insultedo todos os que de- 


fendem os direitos Jos desgraçados. Ultima- 
mente, fez sentir o consul na imprensa a 
necessidade de serem deportados os seus ini- 
miges!!! 

Copiarei aqui alguns periodos para que 
os leitores do «Commercio do Porto» avaliem, 
o grande systema inventado para destruir 
argumentos e a maldade inte! nal de ci- 
imentar odios entre a familia portugueze 
e brazileira. ) 

N'este artigo mostrou-se o consul de 
Portugal tal qual é; tonta indigoidade, tante 
baixeza, difliciimente se achariam em outro 


homem. giras)! Duel 
No «Jornal do Commercio» de 19 de abril 


o de Moreira escrever a catilinaria seguida 
de amesças de dsportação nos seguintes ter- 
mos; A 
« E ahi temos todos osdias infindas ca- 
tilinarias pejando as columnas das folhas dia- 


na 1.º pag. 7.º columns, mandou osar. ba-|| 


tão deseommunal que se agita em todas asjriss e forçando a attenção publica a oceu: 
exceptuando as das redacções) da |par-se com: pequeninas questões, por assim 
imprensa. dizer pessoses, sem importancia alguma para 
a muito tempo que notícias vindas dojo paiz, e sobre as quaes nenhuma providen-| 
interior das provincias, lamentavam que mui-lcia póde der asulboridade brazileira, a não 
tos-colonos- purtuguezes fossem tractados co-|ser a de pôr termo a esses escandalos por meio 
mo eram, no meio d'esses sertões insalubres, |de uns passaportes oferecidos a” tempo aos 
onde Ibes faltavam todas ou quasi todas as|anthores de taes scenas, que afltontam a mo- 
necessidades que haviam eresdo em outro/ral publica, aviltam: o caracter nacional e po- 
paiz mui diferente d'este. » dem lrazer complicações diplomaticas ao go- 
Queixavam-se que especuladores ou en-|verno imperial, acrescendo que nenhum pe- 
gajadores, não podendo trazer negros da Afri-|sar devem sentir semelhantes heroes por dei- 
ca, importassem ás occullas centos e centos|xar esta terra, onde, segundo. elles proprios 
de homens: brancos e livres ; diziam que es-|proclamam, os seus patrícios são lraciados 
ses pobres colonos, acharido-se sem parentes, |como. escravos, sofirendo. privações e sevicias 
sem conhecidos, sem consul e sem protec-|horrorosas | » 
ção da lei, acceitavam, medrosos e humildes, Conhece-se o modo rasteiro por que se 
todos os eontractos que lhes apresentavam, |quer desvirtuar uma causa toda portugueza. 
resultando d'elles a escravidão por oito, dez Mas que seja o proprio consul que es- 
e quinze annos; que esses contractos, sinda |creva : & 
os mais leoninos e desbumanos, ficavam com « Intrigontes, deixai abrir o parlamento 
força de escriplura, e que os desgraçados , |brazileiro e então onvireis qual é a necessidade 
vendo mais tarde que haviam sido illudidos|de armar o governo com medidas proprias para 
e presos, mas não podendo quebrar a alge-| fazer castigar o estrangeiro audacioso e ingra- 
mo, perdiam a esperança da liberdade e en-lto que , recebendo beneficio e ganhando a 
tregavam-se ao vicio da embrisguez, como|sua vide no paiz, procura tão maligoamente 
quem procura na insensibilidade dos sentidos |desacreditara emigração que voluntariamente 


esquecer a dôr irremediavel que o morlifica; 
afirmavam que muitas familias de colonos 
“eram separadas, ignorando o pai a sorte que 
caberia a suas filhas e estas a sorte de seus 
irmãos. 

Mandava-se dizer isto para a córte, mas 
os que recebism laes nolicias mutmuravam-as 
incertas aos ouvidos dos amigos, que não da- 
vom credito, gerslmente, á notícia, por ser 
monstruosa de mais, Doism-se Os que acha- 
vam possivel taes deshumanidades, e, se al- 
gum recorria ao consulado, sabia quasi con- 
vencido de ter sido illsqueada a sua credu- 
lidade. patriotica, Assim ís csminhando isto. 
Algum gemido se ouvis de desgraçados, que, 
tendo com a fuga evitado o capliveiro, es- 
molavam nas esquinas dos ruas alguma moe- 
da de cobre, que, conservando-lhes a vida por 
mais algum tempo, os deixassem ir morrer 
onde viram à luz e a familia; para ser en- 
terrados no mesmo cemiterio, à sombra da 
mesma cruz que velasse é cabeceira da so- 
pultura de seus paes, 

Algumas perguntas anonimas se faziam 


se encaminha para o imperio, onde melhor 
se civilisa é enriquece. 

« Estas medidas de rigor contra alguns 
aventureiros serão de um efeito salutar, como 
hoje lembra Um Brasileiro. » “1 

O funccionario publico que se soccorre 
de meios tans para poder ser conservado no 
seu emprego não deve só ser demittido, deve 
tambem ser processado. 

E' possivel que nestas questões haja exa- 
geração, mas o que, como correspondente im- 
parcial, posso afliançar é que o governo por- 
tuguez necessita de tomar algumas medidas 
energicas, por isso mesmo que se falla mui- 
to do consul e porque se ouve na gente 
baixo uma linguagem impropria e perigosa. 

Afóra esta questão de todos os dias, 
nada ha digno de menção. As nolícias de 
cheias em diferentes províncias continuam 
sempre, Não teem explicação algumas d'essas 
cheias. Houve ultimamente na provincia do 
Paraná uma cheia medonha. 

Diz um jornal d'aquella provincia; 

« Tendo chovido diluvisnamente aqui to- 


pela imprensa, mas a resposta prompta, em-|do o dia 21, recrudesceu a chuva durante a 
bora muitas vezes forçada, mas sempre as- | noite d'esse dia, e os rios Perequeguassú e 
signnda pelo barão de Moreira, vinha abafar|Matheus. Nunes, que limitam a cidede pelo 
a vontade que havia em deslindar a verdade. |nortoe sul, encheram por tal fórma, como 
Ninguem tomava a iniciativa. Soffriam cala-|nunca fôra visto, deixando esquecida, porin- 
dos, ou então, como alguns que eu aqui co-|sigaificante, a extrsordinaria cheia de 1859. 
nheço, natui avam-se cidadãos do outra «As aguas dos dous rios, reunidas na im- 
nação para estarem livres do consulado por-|mensa planície que as borda, subiram de tal 
tuguez. N sorte, que, invadindo a cidade, desfilaram 
Ultimamente, uma accusação terrivel foilpelas ruas parallelas da Lopa, Direita e do 
escripia e assignada no «Jornal do Commer-| Rosario, que tornaram novos rios. 
cior. Era um homem que, tendo pago a pas- «A grande ponte do Banal, á qual nun- 
-sagem abi no Porto de dous meninos, tendo-os|ca chegára e enchente, d'esta vez foi assober> 
acompanhado a bordo, nunca mais tive-|bada, passando ella porcima ainda de seus 
Pa nolicia d'elles, Requerêra uma certidão do parapeitos e deixando «a em deploravel estado; 


PORTO 20 DE MAIO 


FUSÃO DOS BANCOS. 


Realison-se no sabbado a tão desejada 
fusão dos Bancos União Portuense, e Com- 
mercial, Industrial e Agricola. As assembleas 
geraes dos subscriptores para os dous es- 
tabelecimentos votaram a juncção por una- 
nimidade, tanto ella estava no espirito de 
todos. 

Na assemblea do União Portuensa pre- 
sidiu o snr. Macedo Pinto e serviu de se- 
cretario o snr. Carlos José da Silva, A do 
Agricola foi presidida pelo snr. Leite Gui- 
marães, servindo de secretario o snr. Gre- 

ii assembleas se 
acta do accordo das duas commissões 
psclustam a junção, nas bazes conven- 
cionadas. Damos essa acl 

Votada a fusão na assembles do Com- 
mercial, Agricola e Industrial, foi pela me- 
sa nomesda uma commissão para ir parti- 
ipar a resolução á assemblea do União-Por- 
tuense. Esta commissão já encontrou decidi- 
da tambem a juneção ns assumblea a que foi 
enviada, Trocadas palavras Je cortezia os subs- 
criptores do União vieram encorporar-se aos 
do: Agricola na sala onde estes se achavam. 
Aqui o presidente do União agradeceu em no- 
me da assemblea que representava a delica- 
esa da assembles do Agricola. Depois cons- 
tituiu-se a assemblea geral dos dous grupos 
de subseriptores debaixo da presidencia do 
snr, Macedo Pinto, sendo secretarios os snrs, 
Carlos José da Silva, e João Antonio de Mi- 
randa Guimardes. 

O novo Banco denominar-se-ha União. 
Os estatutos já approvados pela assemblea 
do União Portuense serão os que tem de vi 
gorar com as mbdilicações feitas pelas com- 
missões convencionadoras. 

O fundo do Banco será de 5:000 con- 
tos, mas a primeira emissão só será do dous 
mil. Para esta emissão concorre a lista do 
União Portuense com 1:200 contos: a do Agri- 
cola com 800 contos. O córte em cada uma 
das subscripções ficou a cargo das commis- 
sões respectivas. O da subscripção para o 
Agricola é de maior cifra, mas não affectará 
senão os subscriptores de 4 contos para ci- 
ma em regra de proporção. 

A primeira entrada que tem de pedir-se 
nos accionistas não excederá de 500 contos. 
Com esta quantia se constituirá o Banco. As 
restantes entrados para completar a primeira 
emissão serão só reclamadas quando o exi- 
janí as conveniencias do estabelecimento, no 
emprego do capital. 

Uma das alterações mais nolaveis que 
se fez no primitivo estatnto foi a que diz res- 
peito ás succursaes a estabelacer nas colonias, 
que eram consideradas como a sede do estabe- 
lecimento para o eífeito da emissão de nol 
Pela modificação dispõe-se que n'aquellas s 
cursaes a emissão de notas possa ir alé a quantia 
que seja o triplo da parte do fundo destina- 
do á succursal. À existencia do fundo par- 
ticular da succursal poderá estar convertida 
em valores de carteira. 

Outra alteração de importancia foi a re- 
Istiva sos penhores. No estaluto primitivo er- 
só permittida a feculdade do muluo por pe- 
nhor sobre mercadorias existentes nas alfan- 
degas de Lisboa e Purto. Levou-se essa fa- 
culdade para as mercadorias em todas as 
alfandegas do reino. 

A fusão era uma necessidade, para os 
interesses das duas subscripções e para os 
da Praça. Sempre previmos que ella se daria 
quando chogasse a reflexão vestida das ideias 
que a razão e as convenieneias aconselham, 

Deve dizer-se em abono da verdade que 
se procedeu com toda a lealdade de parte 
a parte, e que lodos se despiram de capri- 


“|merito, philantropia e generosidade a alguns 


cos— União Portuense —e — Commercial, In- 
dustriale Agricola— tomará o nome de—Baxco 
Uxião, — e seu estatuto será o que já se acha 
approvado pela assemblea geral do Banco União 
Portuense, mas com as modificações sccor- 
dadas pelos referidos commissionados é cons- 
tantes do exemplar junto e por elles ru- 
bricado. 4 

2.º Quea primeira emissão do fundo do— 


a lista de subscripção do anterior — Banco 


tos de réis, ea lista de subscripção do an- 
terior — Banco Commercial, Industrial e Agri- 
cola— com oitocentos contos de réis. 

3.º Que as listas dos subscriptores dos 
dous anteriores projaclados Bancos, que sgo- 
ra so unem e fundem depois da reducção 
indicada na condição antecedente, formarão 
uma só lista, que para todos os effsitos pa: 
sará a ser considerada como lista geral dos 
subscriplores do — Banco União. 

4* Que o presente accordo e convenção 
para ter pleno efleito e validade deverá ser 
submettido em separado a cada uma das as- 
sembleas dos subscriptores dos anteriores 
Banzos — União Portuense — e— Commercial, 
Industrial e Agricola — e obter a approva- 
são de ums e outra. 

5.* (transitoria) — Que depois da ap- 
provação a que se refere a condição ante- 
cedente, se procederá a convocação de assem- 
blea geral da totalidade dos subscriptores do— 
Banco União—coustantes da lista geral a que 
se refere a 3.º condição d'esta, convenção, 
e que a dita assemblea geral, depois de pro- 
ceder á eleição de uma meza provisoria, ra- 
tificará a presente convenção da uniãoe fu- 
são dos dous referidos Bancos em um 56 — 
O Benco: União — e aulhorisará a meza para 
proseguir nas diligencias necessarias para a 
approvação dos estatutos por parte do gover- 
no. e definitiva organisação do — Banco União. 

Pelo que e para todos os devidos eflei- 
tos os referidos commissionados resolveram 
lavrar o presente termo de convenção e ajuste 
por todos estipulado e acceite, e o qualeu 
Carlos Joséda Silva, por elles designado, es- 
crevi e assigno com todos os referidos com- 
missionados, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 

Gnilherme Augusto Machado Pereira. 

José Joaquim Leite Guimarães. 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 

Anionio Ferreira Baltar, 

Carlos José da Silva. 


À 
PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa m.º110 pe 17 pr Maio. 


MINISTERIO DO REINO. 
Decreto fazendo mercê da medalha de 
prata para distincção e premio concedido ao 


maritimos pelo importante serviço bumanita- 
rio que prestaram por occasião do temeroso 
temporal na bahia de Angra em 26 de ja- 
neiro ultimo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Annuncio de se terem expedido as or- 
dens necessarias para o pagamento no dia 18 
do corrente, dos vencimentos do mez de abril 
ultimo (resto) de varias classes de servidores 
do Estado, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
E INDUSTRIA. 
Continusção dos documentos que fazem 
parte do relatorio do instituto agricola e es- 
chola regional de Lisboa. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 
Portaria relativa á isenção do serviço da 
armada de dous maritimos recrutados no dis- 


COMMERCIO 


chos pessoses, mirando só ao interesse e yan- 


tagem commum. Os cavalheiros encarrega- 
dos de harmonisar as cousas houveram-se 
com toda a delicadesa, e dignidade. Honra 


tricto de Fro, 


Banco União — será sómente de dous mil con- 
tos de réis e para essa emissão, concorrerá 


União Portuense — com mil e duzentos con- 


Manoel Antonio Vellez Caldeira Castello 
Branco — juiz do supremo tribunal de justiça 
e antigo ministro de Estado. 

Manoel da Silva Passos. 

Marino Miguel Frsnzi official general 
da extineta brigada de marinha e antigo mi- 
nistro de Estado. 

O snr. Avila não compareceu na reu- 
nião do conselho de Estado em que se tra- 
clou da nomeação dos referidos pares. 

A respeito da mesma nomenção diz um 
jornal de hoje que era de vinte nomes que 
constava a lista primitiva, e que aioria 
do conselho de Estado volára contra a no- 
meação dos mesmos quinze, que ficaram apu- 
rados. Não podêmos, porém, assegurartisto, 

Que havia desejo de que a nomeação 
fosse de maior numero, e que até se diziam 
existir alguns compromissos a este respeito, 6, 
pelo menos, o que parece ser verdade. 

Foi approvado o projecto da estrada do 
Braga à Guimarães e os das pontes sobre 0s 
rios de Este, Ceio e Ave e os dos ponlões 
em Esporões sobre a ribeira de Fevras e o 
junto a Guimarães. O concurso para todas estas 
obras foi mandado abrir hontem: A base para 
a licitação é de 70 contos, 

Foi despachado csrcereiro da Relação 
dessa cidade o individuo que exercia igual 
lugar na cadeia de Guimarães. 

Temos manhã a eleição do circulo 145. 

O candidato do governo é o snr. José 
Ennes Os amigos do snr. Fontes votam em 
sua exc.*, posto não tenham havido trabalhos 
combinados nem organisados n'este sentido. 
Só hoje é que vimos o seu nome como csn- 
didato da opposição. 

O «Jornal do Commercio» de hoje diz 
o seguinte ; 

« Algumas nolicias recebidas hontem da 
a impressionsram seriamente a nossa praça. 
Segundo ouvimos dizer a pessoas que 
devemos crer bem informadas, houve n'aquel- 
la praça algumas quebras imprevistas e mui- 
to importantes. 

Entre elias falla-se de uma que orça por 
mais de mil contos de réis, e que arrastou 
outras casos á suspensão dos seus pagamen- 
tos. Todavia, faltsm-nos pormenores que ain- 
da esperamos obter e que talvez diminuam 
muito a gravidade das quebras em que ho- 
je se fallou. » 

Sua Magestade a imperatriz viuva do 
Brazil, mandou vender em leilão a fazenda 
do Macaco, situsda em Andraraby Grande, 
perto do Rio da Janeiro. 

O preço posto para base do leilão é de 
trezentos contos. À fazenda tem 140 escravos. 

A imperatriz tem do Brazil uma pensão 
annual de 50 contos. Somma já em mil con. 
tos o que por tal motivo tem recebido. 

De Portugal tem tambem 40 contos an- 
nuaes. 

Não ha porém pensões mais bem appli- 
cadas. A maior parte d'essas sommes são 
distribuidas pelos pobres. Só em mesadas 
é consideravel a quantia que a virtuosa du- 
queza de Bragança gasta em Lisboa. 

O vapor «D. Pedro», da Companhia União 
Mercantil, esteve em perigo de arder nasua 
viagem para a Africa, O que o salyou foi 
manifestar-se o fogo no ancoradouro de S. 
Vicente e ter sido soccorrido pela bomba do 
vapor paquete francez «Estremadura», che- 
gado boutem. 

O fogo proveio de uns volumes com phos- 
phoros, que faziam parte da carga, mas que 
não ism no manifesto, Ignorava-se até que alli 
fossem. 

Parte da carga soffreu avaria e ficou em 
S. Vicente para ser vendida por. conta do 
seguro ou de quem pertencesse. 

Dos Estados Unidos faz-se uma grande 
exportação de placaphóros, para muitas partes 
mas só é permittida em caixas de zinco. 

O convéz do «D, Pedrop foi aberto em 
seto partes. SÓ assim se pôde atalhar ao in- 
cendio. 

Morreu o snr. visconde de Alboguia, 
O seu titulo passa para sua filha a exc, Ta 
sor.* D. Sophia Jervis casada com Q sor, An= 
selmo Ferreira Pinto Basto. 


Bahi, 


O fallecido tinha 62 annos. O visconda-,a temosbem brado por mais que uma vez=é ado, a snr.º Emilia das Neves dar uma ré 


do de Alhoguia é com grandeza. 
Tambem falleceuta exo.* snt.º D. 
Palmella, que ba pougos s chegou aq 
muito doente com Seu tharido, da Italia. — 
A exe. gp, e 
era a filha mais linda da casa de Palmella 
e dotada de um talento raro, mas foi a me- 
nos feliz de-suas-irmãas. Casada duas vezes, 
«O seu primairo marido viveu tão ponco pará 
«ella como: ella viveu para o segundo. 
“ Nos dues mortes que vimos de referir o 
que se verificaram com pequeno intervallo 
de horas, dá-se uma coincidencia que não 
podemos doixar de notar. Os jornses annun- 
ciaram como dtontecida 8 morte de ambos 
quando ainda viviam e bavia esperança de 
“serem salvos. 
+ Hoje existem só tes filhas dos primei- 
ros duques de Palmella, São as snr.º* mar- 
queza de Minas e as snr.ºS condessas das Al- 
cagoras e das Galvêss. 4 
k A 1,º D Eugenia, o 2º D. Thereza é 
23º D. Catharina. 
Outra coincidencia. Principia a passar- 
nos pela porta o prestito funebre d pe 
«Sinada. O feretro vai n'um eoche da casa reol, 
“Mais de cem trens o seguem. 
“A carruagem da exe." finada vai tam- 
Dem toda coberta de paanos pretos. 
D'aqui a uma hora estarão Os restos mor- 
«Ases da ex? snr.º Di Anna: Palmelia junto 
dos dos seus paes o parentes no jazigo ducal 


| 


“dos Prazeres. 

E assim acabam os grandezas do mondo! 
b Os pós vogelnes inseticidas estão dsndo 
“bom resultado empregados contra a molestia 
das larangeiras, Tem-se feito aqui algumas 


bo dissemos que a eleição de Alijó 
dinda ser impretorivelmente annullada; O snr. 

snoel Pinto d'Araujo não leu isto. Esere- 
vemos unicamente que seria dificil sustentar 
a validaçm, se houver resimente motiro 
a a annullar, como dizem haver. 

Na referida conjuneção E prime] está 
toda a rosposta que temos a dar ao snr. Ma- 
“noel Pinto de Araujo. 

No escriptorio d'um eorrespondente 'não 
se procurem documentos comprovativos do 
que «se nolicla, Tomam-se só apontamentos 

o que sa ouve e escreve-se quando os factos 
se julgam exactos ou aereditavois, Foi isto o 
que lizenos com relação á eleição de Alijó. 


“tambem da destruição de térrenos na 
vôS, eshsada pelas areias e alho di 


O COMMERCIO DO PORTO. 


as vertentes das montanhasitomo 
ivo não só da elevação do alveo 
ulros rios seus afluentes, mos 
ti - 
e- 
ulhiado das montanhas pelo peso das aguas 
pluvinas: 
« Esta arborisação, além d'estes resultados, 
jf de si muito valiosos, era tambem uma 
fimo do riqueza publica, é que vinha sup- 
prir a falta de madeiras e combustível que 
na provincia se faz sentir. A maneira de rea- 
lissr este importante melhoramento não nos 
pertence a nós determinal-a, mas parece-nos 
que era ads municipios, como proprictarios 
da maxima parte desses terrenos, que devia 
encarregar-se essa tarefa, ministrando-lhes o 
Estallo as sementes é porventura alguma aju- 
da de custo. Mais uma vez lembramos esta 
necessidade, que nem à força de tér sido 
consignada repetidas vezes nas consultas da 
junta geral d'este districto s demonstrada 
repotidas vezes pela imprensa póde ainda me- 
reter à consideração dos diversos govetnos 
que teêm gerido os negocios do paiz! 
Honteih sabia na malla-posta para Lis- 

bas o snr. Salvador Perzis, leigo dos ere- 
mitis de Sarto Agostinho do reino das Duas 
ias. Vendia rusarios, que não eram feios, 
miss julgo que se lhê stabou aqui o sorti- 
mento, porque a procura foi grande. O bn- 
mem vinha falho de meios é roupas. O bis- 
po da diocezo den-lhe alguda roupa e di- 
nheiro, é mais alguem concorreu com o seu 
óbulo pára habilitsrem com meios de'jor- 
nada o pobre siciliano. 

“> Acabam de nos certificar que o rapaz 
pr ha pouco desnppareceu do collegio de 
Bento, d'esta cidade, está “ahi em casa 
de um amigo. Dizem-nos tambem que o ra- 


arborisação d. 


Adolpho Trony, O ministro seguit a elassi- 
ficação da faculdade o erêmos' que procedeu 
dcertndamente. 

Os estudantes foram felicitar os snrs. 


-[Trony e Jardim com musica, girandolas, ele, 


ninguem deixou de folgar com estes des- 
pachos, porque ambos estes tinham já sido 
preteridos e por vezes assás injustamente. 
Ouvimos quo vai no dia 18 para Lis- 
bos, e com tenção de não voltar á exercer o 
lugar, o snr. Jeronimo Maldonado, governa- 
dor civil do districto: Achamos louvavel o 
procedimento do snr. Maldonado, porque en- 
tendemos que hoje, em presença dss circums- 
tencins que se dão « que não nos pertenco 
apreciar em todas as suas partes, este snt. 


ass não podia exercer o lugar com a indepen- 
pago até ao fim do dencia é liberdade indispensaveis. Além do 


copie 
- 1.º semestre de 1861... 


46 3/4 0.47 1/4 quê, desenganemo=nos, um militar não póde 
a ae a ser bum governador civil, se não empregou 
a 


muito tempo no estudo da scíencia que tem 
de applicar no desempenho das suas funeções, 


(antigos) 221 Ota, o sur. Maldonado é completamente 
ilos azus a ANE E hospede na sciencia o o exercicio do logar 
tos das tres operações. 42, a 1 não lhe tem dado conhecimentos, porque... 
apel-moeda ...csseaae 2708 29. |nhoctem sido elle o governador civil, já o 


dissemos em outra occssião, eos factos con- 
firmam a asserção e até nos afliançam que o 
ent. Meldonsdo vai agora por não podêr 'súp- 

ar por mais tempo a pressão que sobre 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem 17. 
[BOLETIM TELEGRAPHICO.] 


"Bolsa de Madrid — 3 por conto conso- 

lidados a 5Í — 3 dito diferido a 44,10: 
Bolsa de Pariz —3. por cento francez a 

69,85 — 4 1/2 dito a 96,15. 0000: 

- Bolsa de Londres — Consolidados do 91 

TB a BB : 


COIMBRA 16 DE MAIO. 
(Do nosso correspondente.) 


As ultimas chuvas, que tão desejados (ó- 
ram pelos lavradores, e que, na verdade, mui- 
to necessarias eram, foram nefastas para o- 
proprietarios dos campos ditos de Cormbra, 
principalmente nagparto mais proxima de Pe- 
rei 


Estes proprietarios, prevendo o auginen- 
to de salarios pela grandé procura de bra- 
ços para os obras do caminho de ferro, re- 
solveram semear v campo, onde era possi- 
vel, de trigo, porque n'este genero de cul- 
tura dispensavam , como é sobido, o servi. 
qo braçal que exige a cultura do míltio, Não 
Jhes sabiu, porém, o calculo lão exacto como. 
suppozeram, porque as ultimas chutas fize- 

“ ram engrossar o Mondego, pouco, é verda-. 
de, mos o sufliciente para alygar O campo 
ecobrir as searas, que já estavaos sbuito adisn- 
tados e esperançosas | 

Felizimento o tempo melhorou, e é pos- 
sivel, cessando dê entrar sgus para o cam- 
po, se altenuem em grande parte Os perni- 
ciosos eleitos da innundação ; mas, em tódo 
ocaso, 0 prejuizo é já muito de sentir. . 

Dá-se agora o coso de se não poderem 
conciliar os interesses agricolas do alto dis- 
tricto com os da parte inferior do mesmo 
comprehendida em Coimbra e Monte-Mór. 

Alhos chuves foram muito salulares (ón- 
de as trovoadas não fizeram eslregos) e nhó 
foram de mais. Aqui produziram os desas- 
trados “elívitos que deixamos dito. “ 

Não é, porém, dificil descobrir a causa 
que prodaz esta desharmonia nos resultados. 
As trattas do campo estão n'um estado mi- 
saravol, apesar de haver bma janta creado 
e sustentada expressamente pará reparar 6 
melhorar es imattas, fazendo as obras neces- 
sariss para esse fim. 

O alveo do Mondego sobe tódos os an- 
nos considerarelmente, e não acompanhando 
as mattos essa elevação, está claro que o campo 
estará tanto mais sugeito à innundações, quan- 
to menor fôra a altura das mattas, que hão-de 
acabor por desapparecer ou sumirem-se na 


areia, ficando todo o campo a servir de leito 


do rio. 

E" este um objecto importântissimo , e 
que muito deve merecer à attenção dos po- 
deres publicos, porque envolve interesses va- 
liosissimos , más o rémedio hojo é dificil 
e complexas às medidas que se Bevem to- 


port 
elle exercem os seus correligionarios. 

A agricultura está aqui sofirendo a con- 
correneis da empreza dos caminhos de ferro, 
pelo que diz respeito nos salarios. Ha falta 
de braços para os trabalhos proprios da es- 
tação, porque os salários da empreza são mais 
subidos e por conseguinte convidam e attra- 


“|hem mais braços. 


Temos Outido queixas a este respeito, 
mas não lhe vénios o fundamento, ainda 
que lamentamos o resultado, mas contrá uma 
lei natural não bã que oppôr, sem violencia 
e absurdo despotismo. Esto facto, quanda 
muito, póle levar a não obtemperar aos prin- 
cipios da seiencia por emquanto em qual- 
quer lei que 3º tonfeccions sobre cereses 
porque, na verdade, presentemente as circums- 
tancias da industria agricola não são muito 
avoraveis e a elevação extraordinária dos 
salarios eleva O preço da produção a ponto 
de ser perigosa à concorrencia livredos te- 
reses estrangeiros, porque esta circumstan- 
cia é excepeional, e reunida á da emigração, 
é funesta pára à Bgricultura, em o nosso hu- 
milde juizo. 

Apparecem ha dias dous sugeitos amigos 
do alheio assaltando dé noite os viandantes 
ahi proximo dos Olivaes, é dinda não se to- 
maram provideneias, nem tomarão, porque 
aqui verdadeiramente não ha policiae—o que 
mais é — não ba-administrador do concelho 
com o prestigio e representação de que care- 
ce uma authoridade d'esta esphera. Os vian- 
dantes atncados teem-se defêndido como 
podem, disparando a sua pistola, sen levam; 
mas, se algom- desgraçado: vai inerme, fica 
sem o que levar. 

Citam-se os nomes dos taes visitantes, 
mas providencias não se tomam, Ha por aqui 
certos figurões que precisam ser muilo vigia- 
dos. Nada teem de sou, não trabalham, jo- 
gam, luxem, ele, ele; d'onde lhes vem o di- 
nheiro? Não se vigiam estes, não se reprime 
a vadiagem, como querem prevenir os crimes? 

Os snrs. Croners teem sido applaudidos 
immênso no lieatro academico. No primeiro 
concerto o enthusiasmo chegou ao delirio. A 
concorrencia não foi grande, mas maior que 
a do costume em caso identicos. Hontem foi 
grande a concorrencia e os concertistas conti- 
nuaram n/mérceer as sympothiasda plateia. 
Parece-nos que foiveste o ultimo concerto e 
queabios teem por estes dias. 

O actor Macedo obteve o Lheatro da Gra- 
ça para dar algumas récitas, para 0 que espe- 
ra organissr a companhia, addicionando al- 
guma figora que lhe faltova. 

Ainda esperamos vêr applaudirem-no os 
mesmos que o palearam no lheatro academico, 
A proposito do lheatro academico. Diz-se que 
vai organisar-se e que ainda esto anno alli 
teremos uma récita dada por academicos. 


ta no mesmo theatro. De tudo isto tomamos) 
o expedientg de nada acreditar o crómos an 
damos bem, E 

O" lheatro está sendd) agora. governado! 
por uma comibissão eleita pelmassembloa ge- 
ral, visto que o conselho dramatico se ha- 
via demittido por esusa d'aquella manifesta- 
ção decomposta no dia da representação do 
Macedo. Na commissão ha alguns que não 
teem mais consideração do que os que com- 
punham o último conselho e os precedentes. 
Mas ba alguns, como sir. Philippe do Quen- 
tal, e poucos mais são cspozes de fazer algu- 
ma cousa a bem do lheatroe introduzir n'el- 
lo orden é regimem, que ha muito não fem.| 

E ficamos hoje nos lhestros e nos diver- 
timentos. 


Telegraphia electrica. 
DEspacHO N.º 6296, 


LISBOA, 19 DE MAIO A'S 4 HORAS E 20 
MINUTOS DA TARDE. 


Ao Commercio do Porto. 
(Do seu correspondente.) 


Foi eleito deputado pelo circulo n.º 115 
desta cidade o snr: Antonio Maria Fontes 
Pereira de Mello, que obteve maioria. em to- 
das as quatro assembleas do circulo. 

O snr. Pontes texo 587 votos e o snr. 
Ennes 323. Maivria 264 votos. 


N.º 6322, 
IDEM 20 4'S 9H. e 27 M. DA MANHA. 


Os snrs. Alexandre Herculano e João de 
Sousa Pinto de Magalhães recusaram o pa- 
riato. 

Assegura-se que o snr. Manoel Passos 
lguem mais recusam tambem, 


NOTICIARIO. 


Jornaes do Elrazil. — Os jornaes 
que recebemos pelo paquete francez «fixtre- 
madures são du Rio-de Janeiro até 25 do 
abril; da Bahia (troncados) mé 27; do Ceará 
até 15 e do Rio Grande do Sul até 19. 
D'elles fizemos os respectivos extractos. 
que vão em lugar competente. 

Pas; giros do GBrazil. — O vapor 
paquete francez «Extromadures, entrado em 
Lisboa no dia 16 do corrente, conduziu do 
Rio de Janeiro os seguintes passageiros : 
Francisco Pereira da Rocha, Paulo José Ba- 
plista de Lemos, Joaquim Antonio da Silva, 
José Pereira, Manoel-Gomes de Oliveira, Ber- 
matdo Henrique Ferreira, Simeão Ferreira-da 
Silva, Francisco da Costa Silva, o commen- 
dador Josquim Nunes Carvalho, Antonio José 
de Mardes, Joaquim Pereira de Oliveira Bas- 
tos e sua-senhora, Mancel José Lopes e sua 
senhora, Antonio José Ribeiro Guimardes,, 
Bento José do Rego, Josquim José Corrêa, | 
sua senhora ecl filho, José Joaquim Corréa, 
José Pinto de Carvalho Ramos, Camillo de 
Azevedo Brandão, Josquiim Antonio de Duei- 
ras, Ursula Candida Vieira, Claudino Perei- 
ra de Castro, sua senhurae 3 filhos, José An- 
tonio Sampaio, Antonio Joaquim Pereira Bar- 
bosa, D. Thereza Duarte, José Joaquim Lei- 
ta Bastos, sun-senhora e Lfilho, José Nunes, 
Antonio: Gonçalves do Rosario, Antonio da 
Silva, Nicolau, sua senborae 5 filhos, Pedro 
Moreno de Aragão e sua familia, Antonio 
Soares de Carvalho , Antonio José Baptista 
Bastos, sus senhora e 4 filhos, Agostinho Jo- 
sé Gomes Pereira, Jeronymo Maximo Romei- 
ro, sua senhora e 1 filho, o commendador 
Agostinho José Vioira, sun senhora e 4 filhos, 
J. Xavier Ferreira de Menezes, sua senhora 
e 6 filhos, Manoel do Moraes e : 
ão. — Teve hontem logar a se- 
gunda reunião dos jornalistas d'esta cidade 
para emillirem a sua opinião sobre o pro- 
jecto de lei para regular os abusos de liber- 
dade de imprensa, que o snr. J. Luciano de 
Castro vai apresentar ás côrtes. 

Depois de longa-e aturada discussão, e 
procedendo-se; á votação, deu esta em re- 
sultado, que o «Nacional», «Purgatorio» e 
«Broz Tisanss votaram que o processo a so- 
guir n'squelles crimes fosse sempre 0 de que- 
rella com intervenção de jury, e que só res- 
pondesse o editor na falta do aulhor, deven- 
do este ser considerado como author prin- 
cipal. O «Diario Mercantil» e o «Jornal do 
Porto» votaram, que nos crimes de difla- 
mação particular respondesse o editor e 
autor quando fór conhecido, ou qual- 
quer d'elles, á vontade do offendido, em 
processo gorrecional,-e nos crimes publicos o 
editor sempre, e o author quando se souber 
quem é, em processo ordinario, e com inter- 
venção de jury. 

ste jornal, eujo representante se tinha 
retirado antes de terminada a discussão, tam- 
bem vota no sentido em que votaram os d'es- 
tes dous ultimos jornaes quanto é ordem do 
processo a seguir, isto é o correccional 
para os “crimes de difamação particalar, e o 
ordinario para os erimes publicos, porém 
quanto é responsibilidade entende que ella 
só deve caber ao editor, na falta de author. 

Deliberoa por fim a assemblos con- 
vidar a imprensa da capital e das provincias 
a emiltir o seu parecer sobre esto assum- 
pto. Pedimos portanto nós nossos collegas o 
seu esclarecido voto com a possivel brevidade. 

areatal. — No sabbado & noite, por 
ser vespera da festa da Senhora da Lada, 
tiguve areais! na Ribeira, illominação a córes 
om Cima do Méro, musica marcial, e fogo de 
artificio, em barcos norio. A concurrencta de 
povo até alta noite, fui immensa. Hontem de 
tarde houve tambem arraial e musica. 

Etomaria. — Foi hontem o primeiro 
dia da romagem ao snr. de Malhozinhos, que 
o dia favoreceu. Em todo o caminho desde 
O princípio da rua de Cedofeita o povo era 
immenso, Nos tres arraises do largo da Pre- 
lada, largo do Carvalhido, e Ramada Alta, 
eta custoso fazer caminho, pelo meio da gen- 
te, que se apinhava n'aquelles pontos, n'um 
tgtmaltuar incessante. 

No sitio do Ribeirinho estacionavam, se- 
gundo o costume maitos famílias, sentadas 
nas fileiras de cadeiras colocadas nas duas 


mer, Us das mbis importantes já nós aqui Diz-se lombem-que-vem; não sabemos quan- orlas do cominho. 


Caleches, carros, carruagens, ele, 
o3 classicos carroções, tudo andou , 
Judas, estranhando-se que, assim pel 
Lo uma massa movente do povo , se consin- 
ta que os gocheiros fustiguem os cavaltos, e 
08 trago a tente) Ad 

Esta tolerancia ia,-no fim da tarde, pro- 
duzindo as suas legilimas consequencias, n'um 
dos sitios mais estreitos-da rua de Cedofeito, 
quasi á esquina da rus da Bda Vista. 

O eocheiro de um carro particular, se- 
gundo nos psreceu, não só deu nos cavaltos 
com O ehicote ao tempo que em sentido op- 
posto vinha uma onda grande de povo, mas 
estendeu a chicótada a um grupo popular 
que com unia festa do vivlss regressava da 
romaria. 

Felizmente, algumas pessoas lançaram a 
mão ao freio dos eavallos e evitaram que 
acontecesse alguma desgraça. 

Interveio a polícia e absolveu 6 cocheiro, 
porque não houve atropelinmento. 

E" hoje o segundo dia da romaria, e, 
na fórma do costume, haverá em Malhosi- 
nhos fogo dearbíficio á noite, por ser a ves- 


e até 


- |pera da festa na igreja. 


Loteria de Lishboa.—Na extracção 
que teve lugar no sabbado foram preiniados 
com premios de 1008000 réis para cima os 
bilhetes dos numeros “seguintes : E 

Numero 345 com 9:0008000. 

Numero 618, com 2:0008000. 

Numero 4873 com 1:000$000. 

Numero 3704 com 7008000. 

Numero 3454 com 4008000. 

Numeros 1961, 1950, 910 e 3726 com 
3008000 esda um. 

Numeros 634, 9772, 4749 e 3970 com 
2008000 cada um. i 

Numeros 1767, 90, 1841, 9542, 109, 
5640, 5950, 3933, 2271, 3646, 2997, 965, 
1886. 2222, 987, 9853, 2160, 1389, 4017, 
2285, 1206, 2808, 47 - 5864, 1129, 2025, 


seu bordo 73 passageiros entre elles os se- 
guintos : À 
José Luiz Teixeira Mendes e sen filho 
Rodrigo José Alves Souto, D. Mandel Conias 
e Andren, António Ferreita Henriques, H C. 
Mesbon, D. João Vasco Ferreira de Ledo. 
Mais -— O vapor «Luzitania», entrado 


|hontem vindo «do mesmo porto pelas 7 « meia 


horos da manha, condazia a seu bordo 11 
passageiros, entre elles os seguintes : 

G. O. Smith e sua esposa, Antonio José 
de Souza Henriques, Rita Moreira do Brito, 
Joaquim Pereira da Costa, Simão Teixeira 
Cavalheiro, Manoel Antonio Fonseca Miranda, 
Luiz Nunes da Cunha, Rita Adelaide, Joaquim 
do Sonza Pinto, M. Elizabeth, Manoel Fon- 
socn Guimarães, António José Maria Balbi- 
no Ferreira, Francisco José Vieira de Gar- 
valho, Antonio José Gonçalves, Domingos Josó 
Pereira, Manoel Dias de Almeida Castello Bran- 
co, Carlos Henrique Tompson, D. Felippe de 
Souza Holstein. - 

“ Não eseapa um. — No sabbado de 
tarde falleceu no hospital da Misericordia, 
o fogueiro ds Fabrica de Massarellos, João 
da Silva, que em consequencia do desastro 
do que demos molicia ;'soffrou “8 amputação 
do braço, 
mesastre, —Na freguezia de Jovim, do 
concelho «de Gondomar, deu-se esta noite um 
desastre, Um eriado de servir, por nome 
Autonio , natural da S. Pedro, do concelho 
de Paiva, na oceasião em que desesrregava 
uma espingarda, rebentouesta, e a explo- 
são levou-lhe a mão esquerda. Deu entrada 
esta manhã no hospital da Misericórdia. 

Outro. —Hontem, és 4 horas ds tarde, 
eshiu ao rio um moço pertencente ao vapor 
«Lisboa», por nome João da Silva, de 12 
annos de idade. Foi salvo pelos barqueiros 
Miguel Pedrosa, Manoel Ribeiro Branco e Jusé 
Teixeira, é conduzido depois para uma estala- 
gem na ruas da Fonte Taurina. 

Praça dé Lisboa. — A'cerca da in- 


por um filho, icia do acontecido, e par- 
tiu logo pari 1 caso, onde espera de 
encontrar sua filhig jorta, e sua mulher 
ré de um filbieidio po o 

Nomeação. — Consta que o official da 
1.º classe da administração do correio desta 
cidade, foi nomeado para o lugar de fiel da 
correspondencia registada, vago pela aposen- 
toção do sor. José Manoel Pereira da Cunha. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 8:a 23 de 
abril os seguintes subditos portuguezes : 

Manoel do Couto, 19 annos, solteiro — 
Thomaz Pereira da Gama 60 a. s — Manoel 
Josquim de Carvalho e Sousa, 31 4.5 — Josó 
Maria Fernandes, 20 4.'8— Prancisco Netto, 
36 a: s— Francisco Antonia de Carvalho, 52 
a. s— José da Silvo, 95 a, casado — Anna 
da Conceição, 22 a. s— Francisco Botelho ,. 
30 s. e João Manoel de Sonsa, 19 a. s— 
João da Silva, 21 a:s — Luiz Anacleto da 
Rocha Costa, 37 s. s— Antonio Marques de 
Almeida Carneiro, 27 a, s— Josquim José 
Moreira, 33 a. s — João de Mattos, 24 à. s— 
Izabel Candida Borges. 55 a. viuva — Mar- 
tha Izabel Pamplona, AO a. vinva — Manoel 
Marinho, 19 a. s— José da Cunha, 20 a. 


s— Maria José, 55 a.s— Luiza Margarida 
de Jesus, 32 8.5 — Narciso Pereira de Ma- 
galhães, 20 a. s — Antonio Taveira, 28 a. 
s — Domingos José de Mello, 44 a. c— 
João Ribeiro, 29 a. s— Antonio José Tei- 
xeira Lopes, 29 a, s —João dos Santos, 32 
n. e—Manoel Raposo Lazaro, 47 a. «—Jusé 
Fernaniles Mendes, 17 a — Antonio José Pe- 
reira, 459. s — Roque Luiz, 764. s— Gre- 
gorio José Ricardo 65 viuvo — João 
Ribeiro Souto, 48 a.s—M Rafina, 36 
a. e— José Moreira, 42 a. e — Constança 
Augusta da Silva, 32 a. s— Roza Agoslinha 
Peixoto, 50 a. M na Augusta Bithen- 
court, 32 a. c--Ma atbilde Valença, 74 

viuva —Manoel Visiro, 34 José Ma- 

s 


tonio Coimbr. 
nio da Silveira Amaral, 560 a, s — Manoel, 
60 a — Bernardino Antonio Ribeiro, 2a. s 
— Antonio Martinho da França, 444. c--Ma- 
noel Antonio de Castro, 25 a. s—João Ma- 
noel Rodrigues, 33 a. s — Francisco da Ro- 
cha, 40 a. s—Francisco de Panla Souza Ma+ 
chado, 23 a. s—Francisco Machado dos San- 
tos, 12 a — José Luiz de Azevedo, 19 a. s 
José da Silva, 50 a. s— José Francisco da 
Silva 37 n. s— João José Guimarães, 64a. 
viuvo — Antonio Gomes da Silva, 30 a. s — 
José Antonio da Silva, 23 a.'s — José Go- 
mes de Oliveira Simões, 29 a. s—Bonifácio 
da Costa, 45 a. e — José Rodrigues Vieira 
Braga, 25 n. s— Antonio de Abreu, 50 a. e 
Manorl de Medeiros, 60n. s — Manoel da Sil- 
veira Machado, 10 a — José Dias Monteiro, 
48 n. s — Manoel Alves Bentes, 40 à. s — 
José Bento da Costa Corrêa de Almeida, 34 
a. s— José Pereira, 18 a. s — Germano, 39 
a. 's= Domingos Rodrigues, 48 a. s — Ma- 
noel Josá Pereira, 554. é — Major' Manoel 
Josquim de Castro,-85 a: viuvo—Fernando 


do Souza e Castro, 78 m, 5— Manoel Felix 
de Oliveira, 21 pa 8 GilNdS U 1555 
sq urãa oggniait 
et am 


CRINUNAL DA RELAÇ! 
SESSÃO DE 17 DE MALOs 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 

Coimbra. Beruardo Lopes de Aguiar — Contra 

João José e mulher— Juiz Lima, escrivão Bandeira, 
dio rat o stones ad 

tra João rigues = Juiz Lopes tranco, por impe- 

dimento Silveira: Pinto, escrivão Cabral. ot 

Peualiel. A camara mun de Paredes— 
Contra à de Valiongo—Juiz Seabra, escrivão Silva 
Pereira. 

Povoa de Lanhoso. - José Bernardo Vieira— Con- 
tra Antonio Manoel e outros —Juiz Macedo, escrivão 
albuquerque, 

Feira. Caetano José da Silra—Contra Josepha 
da Conceição Juiz Pereiro Leite, escrivão Bandeira. 


fluancia que tem tido no mercado de cerases 
em Lisboa as ultimas noticias dos Estados- 
Unidos, lê-se no «Jornal do Commercio» : 

« As ultimas notícias recebidas dos Es- 
tados-Unidos, começaram já a actuar séris-. 
mente no nosso mercado. 

Segundo parece, effectusram-se já algu- 
mas transacções importantes em farinhas, que 
vão ser exportadas pers o Brazil. Ha tambem 
encommendas para diferentes portos d'este 
imperio, que sinda não foram satisfeitas, mas 
que não tardará que o sejam. 

A reserva guardada até agora por algu- 
mas casas que foram encarregadas de com- 
prarem farinhas para differentes praças do 
Brazil, não póde sustentar-se depois de di- 
versas transacções que já se reatisaram. Os 
possuidores, conhscendo-a, elevaram as suas 
pretenções, e consta-nós que já se effectua- 
ram transacções por excelentes preços. 

E" muito natural que o nosso mercado 
de ceroaes receba de um momento para ou- 
tro algum movimento importante, e não será 
para estranhar sé os trigos liverem uma su- 
bida de preços em harmonia com aquela 
que já hontem e hoje foi observada nas fa- 
rinhas que se venderam para exportação. 

O governo deve prevenir-se. O elevado 
preço a quê chegaram já os farinhas com- 
pradas para o Brazil, deve fater-lhe conhe - 
cer a necessidade de não conservar os por- 
tos fechados aos cereses estrangeiros, Sea 
exportação, permiltida como é, continuar a 
desenvolver-se na escalla em que já come- 
cou, é indubitavel tambem uma rapida é 
muito proxima elevação no preço dos trigos. 

O preço das farinhas, segundo nos cons- 
ta, chegou já aprosimadamente a 60 réis o 
arratel. O mais pequeno augmento sobre este 
preço, e que será hoje muito natural, deve 
influir necessariamente no dos trigos, se a 
exportação das farinhas continuar 8 ser per- 
mitlida e o não fôr egualmente a irporta- 
ção dos lrigos estrangeiros. » 

Que mãi! — Consts-nos que ma fre- 
guézia do S. Christovão de Nogneira, na 
comarca de Sinfies, uma mulher atirou 
com oma pedra a uma filha de 16“mezes, e 
acertando a pedra no peito da pobre eresn- 


ça começou esta a lançar sangue pela boca, 
e poucas horas depois expirou | 
O psi que se achava n'esta cidade, teve 


Monção José F isco Palmeira, mulher & 
outros—=tontra José Fernandes, e mulher— 
Juiz Aguilar, escrivão Cabral. 

Coimbra. O bacharel Antonio de Barros Souza 
Pinto Cachapuz—Contra o bacharel Venancio da Cos- 
ta Alves Ribeiro — Juiz Souza, escrivão Silva Pes 
reira. A 

Lousada, . José de Beça e mulher—Contra An- 
tonio Pinto de Lemos —Juiz Casado, escrivão Albu- 
querque. 

Ditas da fazenda nacional. 


Alijó. A Fozenda Nacional=Contra Manoel Jo- 
pias Souza, e malher—Juiz Silveira Pinto, escrivão 
Cabral, 

Valença. A Fazenda Nacional — Contra João 
Ignacio de Souza —Juiz Leite, escrivão Silva Pe- 
reira. 


Aggrávos. 

Estarreja. João Pedro Ruella—Gontra o Minis- 
terio Publico —Juiz Castro, escrivão Albuquerque. 

Coimbra. io - Rodrigues “Lucas — Contra 
Ricardo Antunes—Juiz Oliveira, escrivão Bandeira, 
João Peixoto da Silva Almeida 
o—Contra o conde de Arrochella— 
Juíz silveira Pinto, escrivão Ca e 

Amarante, O Ministerio Publico -Contra João 
Teixe.ra Corueiro—Juiz Leite, escrivão Silva Pereira. 

Felgueiras. José Vento Kbeiro de Faria—Con- 
tra a P. N.—Juiz Lima, escrivão Albuquerque. 

Villa Reésl. Antonio de Moura Contra o Mi- 
nisterio Publico, € «utro—juiz Lopes Branco, por 
impedimento Macedo, eserivão Baudeira; ; 

Coimbra. Jacintho Maria Salema —Contra 0 Mi- 
nisterio Publico —Juz Seabra, escrivão Cabral, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 

DIA 24 DE MAIO. 


Appellações crimes. 


0 M. P.—CGontra Thomaz Lopes, 
Manoel da Silry— 


> 


Coimbra. on 

Villa Nova de Famalicão. 
Contra o Ministerio Público. 

Espozende. O Ministerio Publico =Contra Maria 
dos Santos, viuras 

Aggravos, 

João de Sá e outro-Contra Antonio 
Rodrigues do Couto e outros, o 

Coimbra. José da Cruz Noro—Contra O Minis- 
terio Publico. 

Barcellos. Antonio Ignacio de Macedo Portu- 
gal—Gontra a Ministerio Publico. 

Penafiel. Francisco de Salles Barboza e Lemos 
—Contra José Claudio de Azevedo Lobo. 

Cantanhede. OM. P.—Contra o Juiz de direito, 


eee om 
EXTERIOR. 


Polhss de Madrid de 45, de Pariz de 13, 
do Havre de 11 e de Bruxelias de 12. 

A questão do Oriente, que se apresen- 
tava como uma das maiores complicações da 


Viz 


O COMMERCIO DO PORTO. 


situação, toma, por agota, uma phaze con- | 
iliadaro MU ho difuiabs É pratidião 

“O governo inglez anmunciou formalmente 
nas duas casas Fi) parlamento que a oe 
pação franceza da Syria terminava a 
nho e que a França não tencionava proton- 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFÂNDEGA DO PORTO. 


Receita d'sifandega de 1 a 17 de 
maio ... 


gal-a. a comerem AATÁGIIO 
A morte tragica da conde Teleki causou E 
o Vienna, éomo na Hangris, viva impres- 105:0228127 
o. . IR] aa s-piet 
vo de quis eo contlinria a go] “7 onamacnosprexponmção 
nao, k 


Caia do partido liberal exaltado na Han- 
gris 


Caduigato qe 


RIO DE JANEIRO. = Na galera Castro 2.º, L. € 
A, C. Guimarães, 2 
Stephem Whisiler, 3 


'p| Pereira, 1 caixão com peixe; 

caixões com prata em ob 

grozas de garrafas com cer 
h 


ans | suspeita ram que 


opinião 


mais acreditada, é qj para se -—Na galers Olinda, A. P. Mendes Guima- 
li baraço pessosl osta, 
cisco José, dr etde 


inheica, 


incapaz de dominar um HT Agi = 
do reconhecimento, sem 


nce das suas palavr 


Rd. 

caixões com dito engarrafado. i 
PARA —Na barca União, J. P. Sobral, 1 caixa 

com botões e 1 dito com chapeus de lã; L. 

alves, 1 caixão com obras de palheta falsa; 3. 

G. Ferreira Soares; 4 vol. com diversas fozendos. 
DUBLIN —Na escuna Mary Sweet 4. D. Har- 

inl 


oídio, sahir do embaraço suicidando-se.,is & ce 36 mei 
-Comô quer que seja a sua morte res-| GLASGOW. — Ni 
tituiu a mr. Desk chefe do partido modera-|Kopke & C.º, 3 e m 


do uma influencia que o nome populsr de 


Toloki tinha abalado. DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 

7 O acontecimento, annuncil pelo pre- us1o, 18, 

sidento da assembles na Dist de Pesth, foi] nIQ DF. JANEIRO.—Na galeça Castro 2.º, R. P. 

seolhido por um grito de dôr, Um dos an-|Torre 68 OU seco com (aginhe; 3, J. da Silva 
e mr. Teleki, mr. Desk, chefe[Junior, 1 fardo com lonas. bs 

do partido liberal moderado , que n'squelte|,. 

dia, devia expôr o seu programma sobre|. P. Torres & GS, 


as futuras relações da Hungria com a Aus- ; Noble & Murat, 


ria, com únia voz abafada pelas la- 
hi ai apo só sddissse s sessão. 
pra pi na ngm 
va-s nteiras orientaes , 
Horopado NO (biAS do Kendo, ebêntoa 


97 barricas com bacalhau. 


COMPLETA DESCARGA. 
uato, 18, 
re ER Lisboa, cap. Contente. 


uma 


insurreição, religiosa, de que foi viclima 0|  LANAGHE.Cohique Santa Rita mestre José. 
Ena enio goverandor geral do) NR Mi rm 
“4 


ntação ao impera- 
Diria hungara por Mr,|' 
» insiste dependencia constitucional 
da Hungria, a unicamente á monarchia 
striaca pela identidade do soberano, eumo 


ie 8 é A 


TERMOS DE CARGA. 
“ uso, 18. 
SBD AV aot Lisboa. 295 ton., "cap. Con- 


rei, lungrio, eim or d'Austria, py 
pi receios Edi nperatbr di a Austria e| LISHOX —Histo Cruz 3.º 105 ton, cap. Perreira, 
à alia, desvanecom-se, pois que o verno LONDRES, — Brigue James Ghadwick, 145 tons. 


rim resolveu desguarmecr a | 
Múcio, “qe fcrá na gra pola gara ond Brothers, 173 metr. 
nm or esti REA sks 
pu & dispôr das tropas que GENEKOS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
rdia e envisl-as às prov j t PRTR 
que decidia o nad caixas, 19 barricas e 204 saccos. 


- Attog-1O saceos. 
[a Algo em rama 80 sacos.  - 
-Forinha de pau—1 barrica e 2 saccos. 
Ee 132 Kilogrammas. 
U 


Agui 
* Aguatdente estrangeira 


“DESPACHOS TELEGRAPHICOS: 
VIENNA 12. — Mr de Br 
lou varios projectos de leis sobre a 
das duas comaras. - F , 
“São principalmento um relatorio da fa- 


mesas 


a Pet ao anho de 1861, o project É Aa 
dr rentos po iSsa, Am ndenções nt pri EA Za a RIVA 
ações neo nacional + um E E 
cio” d a Gra a Pig tmd baa  ERS 
ja no que diz respeil uma) ão, 40 batris... ma 
Bon DAIDIdAçÃO util; um projago (do lei]  Cucndo. BHGSEO lograr 
relativo é imprenso, um codi ada Bommer-|. Resina, 400 barris. 
q prt do Ra bs iza MOVIMENTO DOS vinnos E AGUASARDENTES 
; na camara dos doputádos a dis- k mo, 18 


cussão ácerca da resposta do discurso da cos ado para deposito. 


a ai A 
LONDRES 12) 0 conde dá Crânville, ao conde ii a A 
tendo dito na camara dos lords que era ab- rip Ra - 
solulamento necessario quo esta Vinho maduros. «+... coracao BRRL 52 
dplleaa bares VE lis Turqui ] Dito verde, .,cceccrerncaneuro — BO0I06 
e pronunciar-se lormalmente a respeito das Despachado ara exportação. - 
de lord Strafford relativamente á oc- ST Epa aid am 1852,00 


cupação da Syria, lerd Strafford retirou ás 


ainda-que não sem grande re- 


pugosn gr j t 

“PARIZ 12. — À «Patrio» diz quo o rei- 
no das-Duss-Sicilias vei ser oceupado mili- 
tormento. 

Esta medida foi julgada necessaria, para 
sustontar nas Populações napolitagas o pria- 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 21 DE ABRIL. 
Boletim semanal de 15 a 20 de abril. 


Durante a semana que passamos em revista 
houve pouço mento em nosso mereado mo 
tario, elleetuando-se os descontos de bôas firmas a 


Va unida: 10 Po é am UBeuloado, E q 
ssegura-se que ineto sardo tend. xa dos bancos manteve-se 8 9 p.€. 
pe A atas pao No dia 18, immediato ao da chegada do paquete 


disidigo que não tom 
ustria resolveu que se desguarneça a linha 
do Mincio protegida pela gacantia da França, 
so enviem ás províncias napolitanas 
ma parte das tropas acantonadas na Baixa- 
Lombardia, + 
 PESTH 13. — Naquiata feira continus- 
va a discussão da proposta de mr, Desch. 

VIRNNA 13. — Hontem houve um mo- 
tim em o (Hungria). O povo intentou pôr 
em liberdade quatro busares desertores. À 
guarnição ds cidade oppoz-se a esta tantes 
tiva, o os smolinados armados dividiram-se 
em partidas soltas , causando 3 mortos é 13 
feridos 4 tropa, Os amotinados deram duas 
penbaladas no carcereiro e liveram tambem 
muitos feridos, 

LIVERPOOL 13. — As notícias de Nova- 
York alesnçam até 30 de abril. A energia do 
governo de Lincoln, a rapida e namerosa 
reunião de voluntarios em Washington e os 
aprestes formidaveis do Norte poderão 
o plono dos chefes do Sul para occupar 
bington. O Estado de Margland + amedronta- 
do por algums força, acaba dó decretar a 
sua odhesão 4 União, e assim o Baltimore: 
submeter-se ha a ella. Lincoln decretou que 
se organisassem 18,000 matinheiros.. A ur, 
Schura, nomeado ministro em esp 


francez Extremadure, abriu-se o esmbio sobre Lon- 
dres a 26 1/, d. ' 

As poucas vendas de café efectuadas leem impe- 
dido que appareçem por emquanto mais sacadores, 
e constrangido a tendencia de à alta que o cambio 
apresenta ante à reserva do maior numero de to- 
moadores. 

Até hoje á ultim: 
E 40,000 a importancii 
Extremadure. : 

Hamburgo teem havido pequenas opéra- 


caleulamos em mais 
aqueg fechados para o 


a a Negociaram-se as gerses de 6 p. c. 
a e. 

ETA ES. — Realisaram-so frenilrõas, pouco im- 
as de patacões a 28060 e modas de 68400 a 


O ouro em moeda national, lem sido negociado 
a 14 p.e. de premio em somntas diminutas; porém 
col je d'esse algarismo a 2 p, c. para quan- 


ÇÕES, — Negociaram-se as do Banco do Brazil 
no dia 15 a 76S000 de premio, as do Banco Rural e 
Hypothecario hoje a 298500 de premio, as da compa- 
niia de Navegação Amazodas dão dia 16 a 505000 da 
da estroda de ferro de D Pedro IL 
jo dia 18, as da companhia 
de seguros Feliz Lembrança a 58000 de desconto, 

U mercado de imporiação não spresentos me- 
Mhum melhoramento no periodo a que alludimos, os 
compradores restringem às suas transacções a pe- 
mtos dos artigos de maior consumo, 
ão no emtanto mantidos pelos possui- 


dores. 
Os recentes desarrapjos com mi 
Do negócio de molhados vieram aind. 


declarados 


concedeu-se-lhe uma licença de 3 mezos a ENA corsa Vem ssa ao 

7 e s — Vende! 
ra se dirigir ao Ocidonte, a fim de organis|setho cor 100.000 ki raca do Tudasicie do 
sar forças militares. Setubal eom 489 moios a 770 ra. 


VINHO - Consta-nos as vendas seguintes : 

Do Lavallete, de Marselha, 50 pipss de marca 
F. Valete, branco, a cerca de 2558, e 40 ditas a 
chegar a cerca de 2658000. 

Do Vendyck. da mesma procedência, 150 pi- 
pas, marca GP, branco, a cerça de 2408. 25 dit 
marca Estrella, à cerca de 2308; e 150 ditas, marea 
Amgaldx F, linie, a 2158000. 

Do Wadipool da mesma procedencia 5 pipas 
tinto a 2255000. 

Do John de 
cerca de 2: 

Do Toro de Bareelons 165 pipas, marca 4 G, 


de 100:000] tinto, a ceres de 


— PARIZ AA — O governo recebeu noticias 


da 


Malaga 40 pipas, marca À, tinto, » 


Assistiram ao enterro mais 


bungaros, , Do Moniferrand da Ilha de Santa Ieléna 11 
Petro do a pipas, marea KB, a cerca de 
1 ii ' No mercado de exportação houve tambem pouca 
ul *a esigidado. 


100:5478212 |ssccas 


tente. 
SUNDERLAND. —Escana Mary, 110 ton., esp.|, 


As entradagdo café teem continuado com mais, 


o Dre porém os exportadores teem ainda 


imitado as suas compras a pequenos lotes, ou à 
portidas di 

A 
apenas se reslisaram vendas para 
CAFE, Venderam-se durante 


inulas para o complemento de cargas. 


o. 
ana 27,000 


Regulaçam os lotes redondos : 
Para os Estados-Unidos es 
» à Europ 5 a 68300 
Embarcaram 
Ha eim ser acli ente 110 000 saceas. 
ASSDCAR —Houve apenas alguma procura para 
o consumo, effectuando-se os vendas aos pregos se- 
guintes : E 
De Pernambuco: branco de 48 a 55. 
de 38700 a 38590, e mascavo de 28700 a 38! 
Não he setusimente branco fino, do somenos 


tambem pouco existe em s 
700 a 48100 e mascar + 


Ne Maceió, branco, di 
a N 
De Edi 03, branco, de 38000 a 43, e mascavo 


somenos 
600 


qb Baba não houve gendas, e cola-se nomi 
almente o branco de 38600 a 38800, eo mascavo 
00 a 38000, 


De Campos: 3,500 caixas e 3,700 barricas. 
IDEM 24. 


CAMBIO, — Incluindo as operações realisadas 
hoje sommam os saques pelo paquete françez Estre- 
madure : 

Sobre Londres, £ 220,000 a 26!/, e 26% 


predominsndo o primeiro algarismo. 

sobre Pari tm as transac: muito dimi- 
nulas »Os exiremos de 360 a 364 rs 

Sobre Hamburgo, 10,000" tm rs. 


- Sobre Lisbua e q Porto regulou a tabella se- 

guinte:: 
á vista 
a 30 dias 
a6o » - 
890 » 1 
café limitoram até hoje 
o numero de sacadores, e a imporlancia dos sã- 
ques sos algarismos que mencionamos acima. 

CAFE, —U mercado continúa calmo, em con- 
sequencia da resvrva manlida pelos exportadores 
na espectativa do efeito em seu favor, dos sup- 
primentos mais regulsres recebidos interior. 

Esta situação que di desde a sahida do pa- 
quete ingles lyne, e apenas tem sido inter- 


rompida por algumas trensacções do [gel vulto, 
para satisfação de necessidades urgentes tivoa 
sobre os pregrs que regulavam, áqueli uma 
baixa de UU a 180 fs. em srroba idades 


superiores e 200 rs. nas inferiores. 

Sommam us vendas desde o dia 8 alé hoje 
(24) 58,000 sacas... 7" Z 
Para melhor apreciação da baixa que sollreu 
nero, apresentamos com os preços de hoje as 


procura de assucar foi tambem Rea o 


07 barricss e 850 saccos. sal 


PORTO; 20 DE MAIO. | 
às 11 nonas DA MANHÃ. 
“Pies fóta da barra: 
- Um begue. 
Um hiate 
Duas rasas. ' 
O vento é L. (brando) e o mar bom. 


x 


Até esta hora sshiram: patacho Marcial, hia- 
les Primavera, Aguia e Oliveira. 


Navega do S. para o N. um vapor, armado 
em galera, 

O vapor Lisboa entrou no Tejo, hontem és 9 
horas do dia. 


Hontem és 3 horas e 50 minutos da tarde, na- 
vegou do O. para o N. um vapor. 


cetim 
PORTO, 18 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
AVEIRO, —Bateira Olho Vivo, mestre Angelica, 


al. 
IDEM, 2 dias. —Iliste Rasoulo, mestre Rasoulo, 


ALMERIA, 11 dias. — iate Oriente, mestre Pin- 
Cardoso. 


GLASGUW, 7 di 
Kuywl, ferro, a M. 


— Escuna ing, Rapid, cap. 
» Perreira. 

SAHIDAS, 

AVEIRO, —Rasca Correio 

mões. lastro. º y bi 

IDE! Rasca Victoria, mestre Silva, lastro. 

1DEM.—Hiate Feliz Destino, mestre Rocha, las- 


FIGUEIRA. — Hiate Dois Irmãos 1.º, mestre 
Neto, encommendas. Ê 

- MEM —Histe Principio, mestre. Ol 
commen: 


d'Aveiro, mestre, Si- 


VIG! Lancha hesp, Buena Ventura, mestre 
Bazão. lastro. sa 
LONUBES.—Galeota banor. Ocean, cap. Gru- 


ber, trigo. 
TeknA NOVA. — Escuna ing. Memento, cap. 
Gross, sal e vinho. E Teus 
WA + —Pataçho ing. Anemome, cap, Pol- 


land, lastro. 
LISBUA.— Vapor Lisboa. 
IDEM 19. 
ENTRADAS, 


LISBOA, 5 dias — Hiate Craveiro 2.º mestre 
Soutinho, barro et 
FIGUEIRA, 3 


— Hiate improvizor megire 


cotações que vigoravom à sshida do Tyne: Santos, cal 
| "LOTES REDONDOS. 1 LISBUA, 1 dia.— Vapor Lusitania. 
f Tdeobril - 24 deabril sMtiDas 
Para os Est.-Unidos... à 6830008100 6800 iypin. — cabique Santo “António e Almas, 
3 a Ega O à DIO Gp a io meia ogia, 7 NT 
5 ul i Wbico cid) Di y 
à 0 Meditertanco 5850 a BRIVO  G8UUD a 85200 PES, A a DA pd 
- QUALIDADES. Histe Senhor ds Boa Fortuna, mes- 
SESDO a 78650 tro Silva, madeira e encomendas; é 
65500 à 63400 a 68500] WIO DE JANEIHO — Galeri Castro 2.º, cap. 
658200 a 63400 6gU00 a Gavinho, passageiros e varios generos. , vh 
5$90U a 65070 58700 a SANTANDER. —Brigue ing. Marys, cop. Mel- 
Segunda bô: Soo a vilte, lastro. 
Segunda ordinar 58000 a 58400 45800 a 55200 


Ha em ser 130,000 saccas, 
(Ext. do J. do G. do Rio de Janeiro.) 


BAHIA, 21 DE ABRIL DE 1861. 
Revista do mercado de 15 a 20 d'abril. 
Nada se fez notavel neste periodo, 
Em acções pouco se vai transigindo, 
5 Importação. q ) 
AZEITE DOCE, — Nada entrou; vai-se sentindo 


tAaa inltimo preço foi de 5g500 a canada, e tende 
a subir a ú 

BATATAS — Entcaram 300, cestos pelo; vapor 
francez, é tha ido conform» a qualidade, de 
a réis a arroba sendo perfeitas. - 
"CEBOLAS. =Entraram 75 Caixas pelo vapor fran- 
eez, que se vendem a 108 . 

SA Le—Nada entrou: regula a 800 a 900 o al- 
ueire. 

a VINAGRE. — Nada entrou: conserva o preço 
corrente. A 

VINHO, —Entrou 27 quartolas e 74 caixas pelo 
vapor francez, que não consta vends; o de Li 
boa bom continua a ser procurado a 

Exportação. 

ASSUCAR. — Veudeu-se o branco de 28400 a 

Haro , ego de 18500 a 28000 e algum me- 
or a 281 

ALGODÃO. — Consta que se vendera a 88400 
que não afiançamos, senão para o consumo das 
abricas pelos preços correntes, 

CAFE —Noda çous! e llzesse, regulando sua 
ultima venda a a bas ah 
= GACAU.— Veudeu-se a 4750 a arroba, 

COURUS.—Nada constou 

FARINHA DE MANUIUCA.—Regula à 1£no mar. 

Acções. 

Cotaram-se os do Banco da Bahia a 1 p. e. 
de desconto. 

Caixa Filial 28 p. e, de premio. 

Caixe Economica 30 a 37 p, c. de desconto. 

Caixa Commercial 80 a 85 p. é de dito. , 

Reserva Mercantil 40 p c de dito, 

Sociedade Commercio 40 p. c. de dito. 

União Commercial 40 p c, de dito, 

Cambios. 

Sustenta 26 sobre Londres, 

Descontos, 


Banco da Bahia e Caixa Filial a 10 p.e.ao 
anno. 


(Ext. do 3. da Bahia.) 
CC e 
PARTE MARITIMA. 


RIO DE JANEIRO, 

Entrou n'este porto no dia 9 de abrila 
bares Adelaide, procedente do Porto. 

Saliram do mesmo porto no dia 11 de 
abril a barca Helena, para Falmouth — em 
12 0 patacho Flor de Maria, para Marselha 
— emATobrigus Enproviso, para Montevidêo 
— em 210 patacho Paquets de Loanda, para 
Loanda — em 22 a barca Jovem Fayalense, 
para a ilha do Payal. 

BAIA. 

Sahiram d'este parto -no' dia 12 d'abril 
O brigue Encantador, para a Custa d'Africa 
— em 17 o patacho Ave, com q mesmo des- 
tino—em 24 o brigue Carmozina, para Cabo 
Verde, por Pesmambuço — em 26 0 logre Ju- 
lio,para Lisboa. 

Ficaram surtas no mesmo porto as se- 
guintes embarcações portnguezas ; 

Barcas Conceição e Figueirense. 

Brigues Minerva e Mondego. 

Patachos Cautella e Diligente, 

RIO GRANDE DO SUL. 

Entraram n'este porto no dia 5 do abril 
a barca Onrense, procedente do Porto; e o 
brigue Saudade, de Lisboa. 

Sabiram do mesmo porto no mesmo dia 
O brigne Migusis, e a barca Fernandes 1.º 


a 
MOVIMENTO MARITIMO ESTR NGEIRO GOM 
“O ção À Potes oRiPORTOGAL, 
ENTRADAS. asd 
9 de maiô Eri EM 6 ppa O Libra, cap. Oostra, 
iga, elhsemans, cap, Back- 
n,0 Edla, cap. Huldt, de 


isbga pata Golhenburgo. 
10demsio — Em Gravesend, o Mary, cap. Cardy, 


de Lisboa. ' o 
9 >» — Poule, o -Dunning, de 
ado O heh gi 
10 >» — Em Londres, o Libra, do Porto. 
SANIDAS, 


9 de maio — ls Pill, o Clio, cap. Santos, para Lis- 


oa. 

8 » — De Cardifl, o William & Martha, para 
Villa Nova, . ' 

9 >» — na Liverpool, o vapor Minho, para 

» — De lar, 0 Felix, cap. Berna, para 


GENOVA, 7 de maio. ntrou O Thereza, cap. 
Oliveira, procedente ds Bahia. E 

QUEENSTUWN, 9 de maio, — Sahiu para Liver- 
pool, 0 $. Jorge d'Aveiro. 

LONDRES, 11 de mai 
Portugal: Commodore, 
Lisbos; Wyvero, para 


— Ficam é carga para 
Logos; Esperança, para 
ae Newloundiand. 


LISBOA, 17 DE MATO. 
ENTRADAS. 


PORTOS DO ALGARVE, 24 horas. = Vapor paq. 


D. Luiz. 
LIVERPOOL, 9 dias — Escuna ing, Gazello. 
SAHIDAS, 
SETUBAL. —Escuns nerneg. Skulda. 
PARAMARIBO — Escuna hol. Jocoba Johanna, 
BARKA Ir PORTO, VIGO E SUUTHAMPTON. — 
Vapor paq. ing. Tagus. 
TERRA NOVA.—Barca ing. Jondrim. 
BORDEAUX.— Vapor paq fr. Exiremadure. 
1DEn, 18. 


BRISTOL, 8 dias. — Escuna Clio, 
NEW-PORT, 10 dios — Escuna ing. Gilbert- 
wbeaton. 


SMTIDAS, 


apor D Fernando. 
Vapor ing. Minho. 
Lusitania. 


PUBLICAÇÕES LITTERAMBIAS: 


. Sao T A 
Librairie de N. Moré 
(OLLECTION of British Authors, 520 vola- 

mes 42º4 

This collection contains the works of 
the most admired English and American wri- 
ters, viz, Aiusworth, Blessington, Balwer, 
Byron, Cooper, Dickens, Disraeli, W Irving, 
James, Lever, Macnulay, Mariyat, W. Scott, 
Shakespeare, etc. Esch volume is sold se- 
parately. Price 400 réis. Catalogues may be 
bad at Moré's library, 

(OBRAS HESPANHOLAS) 

Salva, Dicciunsrio de la lengua castel- 
lana, 4.º, encad,, 48500 réis. 

Salva, Grand Dictionnaire français espá- 
gnolet espagnol français avec la prononcistign 
dans les 2 langues, 1 fort vol., 4.º, 38600 rs. 
Dominguez, Diccionario: nacional: de la 


pata Folmouth. 


———*e 


lengus espafola, 2 vol, 4.º, imprimés 4 4 co- 
loanes, prix broché 128000 réis. o 

Dominguez, Diccionario oniverssl fram- 
cés-espshol e espaiiol -francés, 2.4 edicion, 2 
forts “vol., 4.º, br, 1OgO00 réis, 


Q 


3 


Lafuente, historia general de Espafia, 
desde los liempos tuas remotos basta nues- 
Es dias. o e pra sarihaa 28 vos 
umes 8.º —. estão pablicados, preço 
288800 réis. 

Cervantes, Don Quijote de la Mancha, 
queva edicion ilustrada com léminas de colo- 
tes 2 vol., 4.º S$670 réis. Ê 


4.º, enem ; 
Obras completas de Fernsn Caballero, 
(el: Walter Scottespaiiol) 12 vol. 12.º enca- 
dernados, cada volume vende-se avulso, 
preço 650 réis. 289) 


Livraria interessante 

Publicou-se o 1.º volume (2.º edição) 
da — Historia Sagrada — e o 6.º — Historia 
Natural. — O 7.º — Historia Grega — sahirá 
por todo este mez. 

Assigna-se e vende-se unicamente na 
Bainharia n.º 41. Cada volume 120 réis. — 
Provincias 140, (1260) 


ANNENCIOS 


pi e DAR RR 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSE "OLIVEIRA. 


mercio pelas 12 horss do dia 29 do corren- 
te, designado pelo snr. juiz commissario pa= 

ra deliberarem so convem a venda das divi- 

das activas da massa, por cab: 
O sollicitador = O. P. P. Felgueiras, 

é [13261 


FALLENCIA Dk JOSE" ANTONIO RODRIGUES 

| Admiuistrador convida todos os credores a 

reunirem-se no Tribunal do Commercio pe- 

las 12 buras do dia 31 Jo corrente, designa- 
do pelo snr. juz commissario para delibera 


“jrem se convem a venda das dividas activas 


da massa, por cobrar. 
“O solhcitador C. F. P. Felgueiras. 
k 3 


A 

7 FALLENCIA 
DE JOAQUIM JUSE' CARVALHO E SILVA 
U Administrador convida tados os crrdures 
a reunitem se no Tribunal do Commer- 
cio pelas 11 haras do dis 31 do corrente, 
designado pelo snr. juiz commissário para 
i convem a venda des dividas 
setivas da sa por cobrar, f 
q sollieitador — C, F. P, Felga 


oiras, 
[1328] 


- FALLENCIA 
DE FAUSTINO JuSk" D'ARAUJO LIMA 
0) Administrador convida todos os credores 
a reunirem-se no Tribunal do Commer- 
cio pelas 12 horas do dia 29 do corrente, 
designado pelo snr. juiz commnissario para des 
liberarem sobre a approvação das contas ge- 
raes e declerar se finda a liquidação. 
O sollictador — G, FP. P. Fnjannitas, 


29) 
Leilão. 


QONTINUAM +os leilões na casa dos mes- 
A mos na rua do Almadan'? 363, todas as 
terças, quintas e sabbados, das & da tarde 
até ás 11 da noite, e além d'estes, nos dias 
em que fôr colocada a bandeira & porta do 
mesmo bazar. Hoje segunda: feira 20, ha- 
verá leilão. No leilão decámanha 21, se ba- 
de arrematar um cavallo de meia marca, com 
5 annos de idade, de côr claro e sem lezão, 
o qual se afliança a quem 0 arrematar ; quem 
o pertender examinar dirija-se ao mesmo ba- 
znr, que se lhe dirá aunde o mesmo póde 
ser examinado. (1330) 


Arrematação de predio na 


Foz 

EM o dia 2 de junho, pelas 10 horas da 

manhã, no bazar da rua do Almada n.º 
363, arremator-se-ha com ludos os seus per- 
tences, O circo da Luz, situ em S. Judão da 
Foz, o qual se compôs de um grande pre- 
dio e com grande extensão de Inrreno, que 
todo elle compreiendy a área de 61:033 pol- 
mós, e no qual pela sua grande localidade 
e projecto da nova rua, se póde formar gran- 
de quantidade de propriedsdes, ou um bom 
edificio ; quem o pretender arrematar, póde 
ir examinal-o querendo. Os esclarecimentos 
que se tormsrem precisos, dao-se no mes- 


mo Bazar. (1331) 
K3= 87 e 89 acaba de completor 
uma bomba montada em duas 
rodas, propria para regar jardins e tambem 
póde ser applicada 3 apagar incendius. Póde 
rodar com. o deposito cheio de agua pelos 
passeios dos jardins, sem lhe causar damno 
algum, e lança 3 agua de continuo é alivra 
de 10 metros e 70 centimetros. (1332) 


A QUEM CONVIER 


OÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA & €.º, tua 
dos Caldeireiros n.º 21, receberam para 
vender por preçus commodos, um bum sor- 
timento de coteleria fina «e ordias! ioclu- 
sivé mavalhas 8 cnnívetes finos, návalhos do 
barba, talheres cabos de osso e maifiw, co- 
Iheres, tesouras, ligas de seda cum laço é 
elastico, cab-ções bordados, plumas de cô- 
res para senhoras, sabunetes e agua de Co- 

lonia e outras fszendas modernas. 
(1933) 


RANCISCO DE PAULA, na 


rua dos Uoldeireiros mn. 


beligencia 
entre o Porto e a Regoa 


:ê a Sociedade Viação 


União , annuncia 
sos seus amigos e fre- 
guezes, que em razão 


do entor, transfere a bora da partida da sua 
diligencia, ficando a sabir do Porto 4s 4io- 
ros, e da Regos és 6 horas tudo da tarde. 


(1335) 


Allenção. 7 
UEM perdessu um vallo de cobre, fálle 
na fundição do Bolhão que dando sigaa- 
certos lhe será entregue, (13361 


h 
EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagosça, cavalleiro da Ordem de Nosso| 
Senhor Jesus Christo, e presidente da exc.”* 
camara municipal d'esta invicta cidade do 
Porto : : É 

Fico saber que, no dia 6 de junho proxi- 

mo futuro, pelas 11 horas da manhã, an- 
dará em praça nos paços do eoncelho para 
se arrematar pela raizou aforar, como mais 
convenha á exc.”* camara, um terreno pu- 

blico, situsdo ns rus do Bomfim, o qual é 

do figura de um trapesio, que tem de largo 

no lado do nascente 1,754 (um metro e ci 
coenta e quatro centimetros ou 7 palmos); 

do lado do poente 3,785 (tres metros e 85 

centimetros, ou 17 e meio palmos), e tem 

de comprido do lado do norte 27,72 (vin- 
te e sete metros e setenta e dous centime- 
tros, ou +26 palmos); e do lado do sul 

28,716 (vinte oito metros e dezeseis centi- 

metros, ou 128) palmos. Comprehende uma 

área de 75,":2983 setenta e cinco metros 
quadrados e dous mil novecentos e oitenta 

e tros centimetros quadrados, ou 1:555"4 

palmos quadrados. Confronta pela parte do 

nascente, com a propriedade de Manoel Car- 
neiro de Mello; pela do poente, com a pro- 
priedade de D. Maris de S. José; pela do 
norte, com as propriedades de Joaquim An- 
tonio Moreira França ; e pela parte dosul, 

com a rua publica. * 

As condições d'esta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade, 
para serem examinadss pelos pretendente: 

E para que chegue á noticia de todos, 
mandei aflizor este edital e outros de igual 
theor nos lugares mais publicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho 17 do maio 
de-1861. -— Domingos José Alves de Souza, 
escrivão, o subcrevi. 


Presidente, 
Visconde de Lagoaça. 
: (1318) 


Cio quizer comprar o direito de uma 
bôa quinta, que é praso de familia, falle 
na rua Firmeza, em casa de Manoel Barboza 
Pinto, n.º 123, que mostrará o praso. (1337) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD & GIROD 
DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1.º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 8.º QUALIDADE 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica.......... 35360 28880 28400 
E decastor » » DEE cinza e gang: «58000 48500 48000 
» decastor á Garibaldi ou marinheiro .... «38600 28000 
» —decastor baixos diferentes fórmas e côres 38600 18800 
» de velludo preto, castanha ou topasio. 34000 25000 
» de péllo de lebre ou coelho, todas as 
e côres...c.c=. DOT, ca neste 5 Cams seres o; MONO 28250 


N.B. 4 especialidade da nossa fabrica são os chapéus de castor em todo o genero 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estes qualidades de chapéus, 
como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 
Ponmaroux. $ 

Na nossa fabrica fazem-se igualmento chapéus de phantasia para dama e creanças. 

Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
publico logo que saiha uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


tempo. (1118) 
elsra que desde hoje em dian- 


Ka te se assignará Francisco José 


de Souza Mesquita. 
Porto, 17 de maio de 1861. 


RANCISCO José de Mesqui- 


“ TATA de superior qualidade, chegada do 
F ts Junior, negociante, de- 


A 
B Douro, a 260 réis por arroba ou alquei- 
re: vende-se na rua dos Inglezes n.º 38. 
(1214) 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


EEM pará vender flôr de enxofre em bár- 
ricas da mesma superior qualidade, que 


(1306) 


Manoel Ferreira Basto 
LARGO DOS LOYOS N.º" 69 E 70 


RECEBEU ultimamente lindos serviços de 
metal para chá, bandejas, talheres, cai- 


xas de musica pequenas e grandes, vasos 
com flóres, saquinhas de tapete para senho- 
ras, lindos braceletes dourados, pentes, brin- 
cos, alfinetes e varios objectos de TO 
tudo vende por preços commodos. [1303] 


3 7 ENDEM-SE duas moradas de casas 


novas n.º* 600 a 606, na 
de Santa Catharina, com o dominio 
de 40 e 44800 de pensão : falla-se na rua 
das Flores n.º 66. [1231] 


O dia 27 de maio, pelas 9 ho- 
N ras da manhã, na praça dos lei- 
lões, rua do Almada n.º 335, seha- 


dimentos dos bens de raiz seguintes n'es! 
cidade do Porto: — Uma morada de casas 
d'um andar, loja, aguas-furtadas, quintal e 
mais pertenças, sita no rua da Rainha, com 
os n.º 2394 91, avaliado o seu rendimento, 
livre de reparos e pensão, em 338600 réis. 
— Outra morada de casas d'um andar, loja, 
aguas-furtadas, quintel e mais pertenças, si- 
ta na mesma rua da Rainha, com os n.º 
242 a 244; avaliado o seu rendimento li- 
vre dos mesmos encargos, em 368000 réis. 
— Outra morada de cosas d'um andar, loja, 
aguas furtadas, quintal e mais perteuças, 
na dita rua da Rainha, com os n.ºº 245 a 
247, avaliado o seu rendimento, livre dos mes- 
mos encargos, em 358000 réis ; isto por exe- 
cução que D. Maria Carolina das Dores Pinto 
da Fonseca e marido promovem contra Ma- 
noel Pinto da Cunha e marido. E" escrivão 
Evaristo Basto e da praça Lima. (1317) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, de 6, Ge meio 
e 7 ao gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
a -dos Inglezes n.º 15. (1290) 


Na rua de Bellomonte 


tanta acceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. [190] 


Nº, hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 


[949] 


Reforma de letra em cara- 
cter inglez em 10 lições 

Pedro Sebastia Villa, regressando a es- 
D. tacidade, nos principios d'este mez, con- 
vida por esta fórma a todos os snrs. que 
durente a sua ausencia o procuraram para 
lições que de novo mandem indicar as suas 
moradas na sus casa, praça do Bolhão n.º 


319, no collegio de meninas (Instituto Lusi- 
tano). Os cursos começam no dia 6 de maio 


todos os seus pertences. 


n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (aum 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 
“SUPERIOR QUALIDADE 


€. ROIZ BATALHA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


, 

DEMANDE D'EMPLUI 
Us homme portugais, connaissant três- 

bien le commerce, etqui se lrouve dans 
un comptoir de la province, désire une place 
àla maison anglaise, frangaise ou allemande, 
dons celle ville. — Il est capable de tenir la 
correspondance francoise, el outre cela il tra- 
duit Vanglais ot 'espagnal;: il possede la con- 
nisissanco génóralo dés aflaires d'une mai- 
son de commerce,vet la tenuvs des livres 
en portugais et françaisen parties double on 
simples. Il donnera les meilleurs renseigne- 
mients. 
S'adresser par lettre avec les iniciaux M. F.S. 
€. au bareau de ce Journal. (1314) 


ALVIÇARAS 


À Quem restituir na rua: do Principe n.º 3, 
um alfinete do peito, perdido no dia 16, 
dosde a rua 16 de Maio até 4 do Almada. 


(1316) 

Nº dia 22 do corrente mez de 

maio, pelas 9 horas da ma- 

nhã, na rua do Breyner n.º 45 o 

47, casas onde faleceu Joaquim 

José da Silva Mattos, se procederá á arre- 
metação do seu espolio, que consiste ein 
moveis, louças, piano, ouro e prata, constan- 
te do respectivo inventario; no juizo de di- 
reito da 3.º vara e cartorio do escrivão An- 
tonio Augusto Pereira Baptista Lessa, 
y [13081 


MIRENDO sidu dissolvida a sociedade commer- 

cial que n'esta cidade girava sob a fir- 
ma da Monteiro & Coelho, pelo fallecimento 
do socio Manoel José da Silva Monteiro, a 
viuva d'este, D. Rita de Cassia Ribeiro da 
Silva, por si e na qualidade de lutora de 
seu filho impubere Antonio, faz publico que 
por, transacção devidamente sulhorisada, fei- 
ta com o socio subrevivo, Antonio Moreira 
da Silva Coelho, ficou a cargo d'este todo 
o activo e passivo da mesma sociedade, com 
declaração de que elle poderia usar dae fir- 


SALVA VIDAS 


ou 


CINTOS BOIANTES PARA VIAJANTES E 
BANHISTAS 
VE 


NDEM-SE no deposito de objectos de gom- 
ma elastica impermiaveis, rua das Con- 
gostas n.º 37. [1291] 


RECISA-SE de uma mulher de mais de 40 
annos para tomar o governo de uma casa 


em uma quinta nas proximidades d'esta 
cidade. 


A quem convier dirija-se 3 rua do Prin- 
cipe n.º 118. [1292] 


“ deposito de stearina, 
soda nacional, acido sul- 
phurico ete., mudou para a 
rua de S. João n.º 78, 2.º 
andar. 

CHA” PRETO 
(Orange Pekoe) 


A 750 REIS O ARRATEL 
VENDE-SE na- Reboleira n.º 41. 


(1288) 


(1283) 


KREIBIG, FINGER & €' 
Mudaram o escripitorio 
parã a rua de S. João n.º 78, 

2.º andar. Mid) 


AOS SNRS. DEPUTADOS 
tm AlucA-sE em Lisboa uma casa in- 


teiramente independente e muito 
bem mobilada, proxima ás córies (ao Cole- 
gio dos Nobres), assim como algons pri- 
meiros andares bem mobilados, sitos nas ruas 
mais centraes da cidade, com cocheiras e 
cavollariças, sendo necessarias. 

Dirigir-se á rua da Emenda n.º 5, 1.º 
andar, Lisboa. (1269) 


ma Monteiro & Coelho, sem responsabilida- 
de alguma, quer do referida viuva, quer do 
dito seu filho, como consta da escriptura re- 
gistrada no Tribunal do Commercio. 
(1310) 
DESENCAMINHOU-SE um cão da 
Terra Nova que dá pelo nome 
de LEÃO e tem os seguintes si- 
Enses: peito e pontas das patas 
brancas, o resto preto, e parte do lombo tos-. 
queado : pede-se a quem souber noticias d'elle 
deo dizer na rua de Liceiras nº 88. 
- (13H) 
Um excellente carro 
americano 
Quis novo, de-quatro rodas, para um ou 
dous cavallos, vende-se com uma bôs 
parelha, ou sem ella, e arreios na rua das 
Taypas n.º 70, (1302) 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
2.º qualidade. [14601 


Manteiga de Cork 


LEGITIMA E MUITO BOA 


LENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostos n.º 37. (1186) 


BAIXA DE PREÇOS 
G 


ELLATINA pars clarificar vinhos, borrachas 
79. 


de enxoírar e fllôr de enxofre. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º* 77 a 
(1069) 


e só dá lições na morada dos ai 


164) 
au V na freguezia de Villar do Pa- 


ENDE-SE uma linda quinta, sita 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
“SÉ Estrada, pouco distante d'esta ci- 
dade. 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e lerras de se- 
meadura, ludo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 
Antonio Josquim d'Abreu encarrega da venda 

“ella osill.”º* sors. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camelto Sarmento e no Porto o commer- 
ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 14. (443) 


OSE' da Silva Guimarães previne o pu- 

blico que comprou amigavelmente a Do- 
mingos da Neiva Moraes e mulher d'esta ci- 
dade uma propriedade de casas d'um andar 
e aguas furtadas, sita na ruado Principe n.º* 
270 a 274, como consta da escriplues lavrada 
nas notas do tabellião Antonio Luiz Monteiro, 
por isso se alguem se julgar com direito á dita 
propriedade póde vir reclamal-o no praso 
de 30 dias, findos os quaes protesta não Lo- 
mor conhecimento e ficsrá a propriedade li- 
vre e desembaraçada. 

Porto, 17 de maio de 1864. 


(1299) 


SOLA E BEZERROS 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe- 
quenas ou grandes porções. 
Vende-se na rua das Taypas n.º 22e 24. 


11304) 
FONTES & €.º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


ATTENÇÃO 

RRENDAM-SE OS FOROS DOS MORGADOS 
de FERMEDO e FIGUEIREDO, e suas an- 
nexas nos concelhos de AROUCA — VILLA DA 
FEIRA — e OLIVEIRA D'AZEMEIS — os quaes 
constam de tres mil medidas além de vinho, 

cera, estopa, lenha o outras miudesas. 
Quem pretender contractal-os, venha 
fallar com Antonio Peixoto. Pinto Coelho Pe- 
reira da Silva, na rua de Trazda Sé d'esta 
cidade, n.º 36. (1099) 


INSGRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


Garrafas e azul ultramar 


RANCISCO Wan-Zeller & C.”, rua dos In- 
glezes n.º 7, vendem a preços commo- 
dos garrafas e meias garrafas inglezas de 
bôa qualidade, assim como azul ultramar. 
(1301) 


MILIAS das provincias que venham a ba- 


) 


A 
F nhos e queiram commodo n'esta cidade, 
rina n.º 119. (1236) 
VENDE-SE ou aluga-se o hospício do Se- 
com todos os pertences e agua de bica. 
Quem pretender falle com Joaquim Fernan- 
cimentos, rua da Leda n.º 10 a 12. 
(1122) 
v' 

em das, vulgo phaeton, feito em 

rus de Santo Antonio n.º 66. 
(1195) 
ELAS 12 horas do dia 22 do corrente, 
se ha-de proceder, na rua das Flores n.º 
zendas de sirgueiro, palheta de ouro, ele., 
e moveis, tudo louvado barato como se vê 
do Tribunal do Commercio Lessa — e não se 
concluindo no dito dia continuará no dia 

O sollicitador — CG. F. P. Felgueiras. 

(1261 

DE 


em casa particular, fallem em Santa Catha- 
nhord'Além, na margem do rio Douro, 
des d'Aravjo, que lhe dará Lados os esclaro- 
NDE-SE um carro de 4 ro- 
Pariz : tracta-se do seu ajuste na 
FALLENCIA DE FELICIANO JOSE GOMES. 
30, á arrematação judicial de diversas fa- 
dos autos de fallencia de que é escrivão o 
24 és mesmas horas. 
PHOTOGRAPHIA 
RUA DA TORRINHA-N.º 124, 


tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 4 

Encontra-se tambem na mesma officina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaluras para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, 
importando cada uma, para o Porto 100 reis, e 
para as províncias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. 173) 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
G. pera vender 


FLOR D'ENXOFRE 


(454) 


O Rae 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 
- sabirá do Porto para 
Lisboa 3.º feira a de 
maio, ás 3 horas da 


namente aos que a teem applicado. 


Wes ES? a ilha da Madeira no 
dia 27 de maio, ao meio dia, e voltará para 
Lisboa no 1.º de junho. 

Recebe carga e passageiros para ambos 
os portos. 

Agentes A. Miller & C.*, rua dos In- 
glezes n.º 73 ipa | 


Para Londres. 


vanaugh, espera-se 
de volta para sahir 
até o dia 7 de junho proximo. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou'com Alexandre Miller & 0.º, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (13201 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = CINTRA, 


presente mez. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(13217 


CHA-SE' aberta esta oficina desde as 9 ho- 
ras da manhã alé ás 4 da tarde, onde se 


distribuidas estas quinzenslmente 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 


tarde, e de Lisboa para 


O vapor inglez a heli- 
ce=IBERIA, =com- 
mandante RobertKa- 


= capitão Henry William 
Lloyd, sahe até o fim do 


Para Cork e Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão William Cook. 
Roga-se aos snes. carrega- 
dores mandem os vinhos parabordo, quanto 
antes. (715) 
Para S. Petersburgo 
(A CIDADE) 
O brigue inglez =SPRING, = ca- 
gb pitão Relf, sabe até o dia 22 do 
corrente. (1057) - 
Para Copenhagen (á cidade) 
e Stockholmo 
A escuna hollandeza= CATHARIE- 
NA,=de 117 toneladas, eapitão 
G. R. Hazenyinkel, sabe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (3) 
Para Hull, Leith e New- 
Castle 
vh A. A escuna ingleza == MARTHA | & 
E MARY, = elossificada no Lloyds 
AS, copitão Pármers, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior parte da 
carga engajada, fada (1232) 
Para Londres 
O brigue inglez =JAMES CHAD- 
WICK, = classificado no Lloyds 
41 e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sabe 
com muita brevidade.. (4233). 


Para carga tracta-se om o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In-. 
glezes n.º 15. o 


Para Pernambuco 
las, 


O veleiro brigue == AMALIA 1.º 

capitão José de Souza Arnell 
= pregado e forrado de cobre, vai 
sahir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 


rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
ros de D. Pedro n.º 99. (1264) 


Para o Rio de Janeiro ' 

A veleira barca = FELIX, = de 

1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 

veira, sabirá com muita brevi- 

ade: não recel ga. Para o resto dos 
passageiros tracta-se eom o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.ºº 99 
a 101, ou com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


Para o Rio de Janeiro 
A galera SAUDADE, = capitão 
Cardia, deve sabir no fim do 
corrente mez de maio : recebe ain- 
da alguma earga e passageiros': tracta-se com 
Franeisee Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 
266. (199) 


Para o Kio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
éib barca PARECE INCRIVEL, = 

capitão Gomes. Quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se 
a Bernardo José Machado, no largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou a 'seu proprietario, rua da 
Bôa-=Viagem n.º 45. 284) 


Parao Rio de Janeiro — 


A galera == JOAQUINA, = capitão 
Santos, sahe com muita brevi- 
dade. Para enrgá e passageiros 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.ºº 5%e 54. (1285) 


CC, 
ESPECTACULOS. 


2.º feira 20 de maio. 

SALÃO DO REAL THEATRO DES. JOÃO. 
— Concerto do pianista ANTONIO SOLLER, 
em que tomam parte, por obsequio, os dis- 
tinctos artistas snrs. Noronha, Celestino, Mo- 
reira e Marques. = Primeira parte. — 1.º 
Sympbonia da opera STIFFELIO, pela orches- 
tra, Verdi. — 2.º Phantasia sobre motivos do 
ERNANI executada ao piano por Antonio Sol- 
ler, Prudente. — 3.º Aria das VESPORAS SI- 
CELIANAS, cantada pelo snr. Celestino, Ver= 


di. — 4.º Phantasia de violino sobre motivos 
o da TRAVIATA, composta e executada pelo 
Para Leith snr. Noronha. — 5.º Miserere da opera a 


(PRIMEIRO NAVIO) 

A sahir brevemente, o brigantim 

inglez de 1.º classe ==] ULIAN & 

BROTHERS, = enpitão J. G. Cun- 
(1322) 


did 


ningbam. 


Para Bristol 
O0=ALARM, = espera-se imme- 
db diatamente e sahirá com brevi- 
vidade. (1323) 
Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = deve 
é» chegar a este porto nos princi- 
pios de junho e sahirá depois 
brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull. 
(1324) 
Para Cork Dublin & Belfast 
Escuna ingleza==MARY SWEET= 
commandante James Flinn. 
Us snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os/vinbos para bordo. 
(1325) 
Para carga tracla-se com os consignata- 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 
Para Pernambuco 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade ; para O res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ne rua de D. Pedro n.º 85, 
(448] 


TROVADOR, para violino, orgãos piano, pe- 
los snrs. Marques, Moreira e Antonio Sol- 
ler, A. Moreira. == Segunda parte. — 1.º 
Grande marcha da opera o PROPHETA, a 
dois pianos, pelo snr. Moreira é Antonia 
Soller: com acompanhamento da orchestra, 
Meyerbeer. — 2.º Phantasia dramatica sobre 
motivos da opera PARDON DE PLOERMEL 
de Meyerbeer, executada ao pisno por À. 
Soller, Goria. — 3.º Aria da opera MASNA- 
DIERI, cantada pelo snr. Celestino, Verdi. 
— 4.º Phantasia de violino sobre molivos 
das, VESPORAS SICILIANAS, composta e exe- 
cutada pelo snr. Noronha. = 5.º Grande polka 
de salão, executada so piano por Antonio 
Soller, Gotischalk. 

3. feira 21 de maio. 
S. JOÃO. — Primeiro espectaculo dado 
pelos artistas José De-Vecchy, Constantino 
Erba e M.lles Hortense e Romilda. — Have- 
rá um variado espectaculo como se annun- 
ciará por noticias e cartazes. — A's8 e meis 
horas. 

4.º feira 22 de maio. 
T. BAQUET. — Primeiro concerto da jo- 
ven violinista portuense DOMINGOS CAR- 
DOZO. — À companhia nacional representará 
um escolhido espectaculo e o beneficiado exe- 
cutará na rebeca— 4.º Phantasia de Pele- 
grin sobre motivos do TROVADOR, Verdi. 
—2.º Phantasia de Vieuxtemps sobre mo- 
tivos dos LOMBARDOS, Verdi. — 3.º Valsas 
nurlescas compostas e executadas pelo be- 
beficiado. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


